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Cancelas abertas

RECONSTRUÇÃO  Até ontem, 60 famílias já 
haviam se cadastrado na Prefeitura de Encantado 
para receber a indenização do Governo do Estado. 
Estimativa é que número chegue a 300. | 9

EMERGENCIAL  Saque de até R$ 6.220 por 
conta vinculada está liberado a moradores de 
municípios habilitados; prazos na região se 
encerram entre 5 e 18 de novembro. | 9

EGR cumpre decisão judicial e poderá retomar a cobrança 
quando a ponte da ERS-130 for liberada para veículos

SOS Habitar entrega 
19 moradias no sábado
SOLIDARIEDADE  A construção foi viabilizada por 
uma grande rede de solidariedade, com doações que 
partiram de R$ 10 e R$ 20 e chegaram a R$ 5 mil e 
R$ 10 mil, além da contribuição de uma família de 
Encantado, que alcançou R$ 3 milhões. Empresas 
e profissionais também se somaram à iniciativa 
com descontos em materiais, horas de máquinas, 
serviços e mão de obra. Um exemplo da força, da 
união e do desprendimento de uma comunidade 
que se mobiliza pelo bem comum.  Participaram 
desta mobilização entidades como a Associação 
Comercial e Industrial de Encantado, Associação 
Amigos de Cristo, Asseavale, OAB, Sicredi Região 
dos Vales, Prodel e Prefeitura Municipal | 8

A Justiça determinou a suspensão da 
cobrança da tarifa na praça de pedágio 
de Palmas, em Encantado, enquanto 
permanecer interditada a ponte sobre 
o Rio Guaporé, na ERS-129, entre 
Encantado e Muçum. A decisão foi 
proferida no dia 17 de agosto, mas a 
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) foi 
oficialmente notificada somente nesta 
quarta-feira (26), às 10h30.

Dessa forma, a manutenção da 
cobrança até o momento da notifica-
ção não configura descumprimento da 
ordem judicial, já que a empresa ainda 
não havia sido formalmente cientificada 

da decisão.
A liminar foi assinada pela juíza 

Nara Cristina Neumann Cano, da Vara 
Estadual de Ações Coletivas da Comarca 
de Porto Alegre, e estabelece multa de 
R$ 30 mil em caso de descumprimento 
da determinação a partir da ciência 
oficial da EGR.

A medida atende parcialmente a um 
pedido apresentado pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Muçum (CDL) 
em ação civil pública contra a empresa. 
O Ministério Público também havia se 
manifestado favoravelmente ao deferi-
mento parcial da liminar.

Na decisão, a magistrada considera 
que a interdição total da ponte, provo-
cada por problemas estruturais identi-
ficados em um dos pilares, compromete 
de forma significativa a prestação do 
serviço aos usuários da rodovia.

A Justiça também entende que a 
cobrança da tarifa, enquanto a principal 
ligação entre Encantado e Muçum per-
manece indisponível, gera desequilíbrio 
na relação com os usuários, que preci-
sam recorrer a desvios mais longos e em 
condições inferiores de deslocamento.

Com a notificação realizada às 10h30 
desta quarta-feira, a EGR passa a estar 
formalmente obrigada a cumprir a limi-
nar e suspender a cobrança no pedágio 
de Palmas enquanto a ponte permane-
cer interditada.

Seu imóvel está em 
área de arraste?

Vários municípios 
estão habilitados 
para saque do FGTS 
de até R$ 6,2 mil

Decisão foi proferida em 17 de agosto, mas EGR só foi oficialmente 
notificada nesta quarta-feira (26), às 10h30; até então, 
empresa não havia descumprido a determinação judicial
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Simples Nacional:
quem precisa fazer opção até 
setembro e quem não precisa?

A exaustão chegou

O Ministro do Supremo, 
Alexandre de Moraes, 
ainda não desencarnou 
do Tribunal Superior 

Eleitoral. Falando no Tribunal de 
Contas do Município de São Paulo, 
afirmou que nosso modelo eleitoral já 
se esgotou. Mostrou, com toda razão, 
que os partidos já não representam 
as aspirações do povo e melhor seria 
tornar os representantes eleitos 
mais próximos da fonte do poder, 
adotando o voto distrital. 

Na verdade, não é apenas o 
modelo eleitoral que se esgotou. O 
próprio Judiciário vive uma exaus-
tão, principalmente em seu topo. 
Congestionamento de ações, inconsti-
tucionalidade de remunerações, arbí-
trio, injustiças, invasão em atribuições 
de outros poderes, e leitura infiel da 
Constituição. O tribunal constitucional 
sofreu metamorfose e transfigurou-se 
em tribunal político. Virou resistência 
à democracia direta da ágora digital. 
Mas é entusiasta do mundo digital 
para contagem de votos. Por isso, no 
modelo eleitoral que Moraes diz ter-se 
esgotado, falta confiança por carecer 
de transparência e que o eleitor com-
preenda como seu voto é apurado.  	

Já não há separação entre poderes; 
há uma relação promíscua entre 
o Senado e o Supremo, em que 
um não julga o outro. Mudar essa 
interdependência é essencial para 
purificar um e outro. Se há o “rabo 
preso” recíproco, também há o do 
atual Presidente da República, cuja 
ficha suja ganhou o alvejante do 
Supremo. A credibilidade do STF 
nunca esteve tão baixa, atingida pelo 
contrato de 129 milhões de Vorcaro e 

pelos aportes de milhões no Tayayá. 
O General Golbery, um dos pensa-

dores do regime militar, me disse nos 
anos 80 que era urgente devolver o 
poder aos civis, porque todo regime 
tem o seu tempo e seus sinais de 
desgaste, deterioração, exaustão, 
pois o próprio sistema gera em si os 
germes da própria degradação. Estão 
já presentes os sinais do desgaste, 
da exaustão do atual modelo de 
arbítrio que tem por objetivo manter 
o status quo de que desfruta uma 
certa nomenklatura estatal/política 
e seus protegidos. Poder pelo poder, 
nos três poderes, sem prestar contas 
a ninguém. O poder já não é do povo. 

O Legislativo e o Executivo foram 
atingidos pelo roubo cruel de 6 bilhões 
de 4 milhões de idosos da Previdência. 
O filho do Chefe do Executivo, o 
Lulinha, está em todos os jornais, 
que mostram abundantes indícios 
de tráfico de influência. E o desgaste 
nas contas públicas, provocado por 
gastos descontrolados do governo, 
tem consequências na dívida pública 
de mais de 10 trilhões que gera juros 
anuais de 1 trilhão, que mantém os 
juros altos que, por sua vez, provocam 
inadimplência em pessoas jurídicas 
e físicas e abalam o instrumento do 
crédito, essencial para financiar o 
crescimento. O PIB se enfraquece 
em todos os setores da economia; 
o sistema financeiro se acautela. A 
recuperação judicial dispara, empresas 
fogem para o Paraguai ou voltam para 
seus países. A mídia que ficou omissa 
ou apoiou os desvios institucionais 
também foi atingida pelo descrédito. 
Todos os sinais de abalo estão pre-
sentes. Será que o eleitor percebe?

 A mudança no calendário de opção pelo Simples 
Nacional começa a valer já neste ano e exige 
atenção de empresas e contadores. Entre 1º e 
30 de setembro de 2026, será aberto o período 
para empresas que pretendem ingressar no 
regime a partir de janeiro de 2027. Mas isso 
não significa que todas as empresas que já estão 
no Simples Nacional precisam fazer uma nova 
opção em setembro. Quem já é optante, perma-
nece regular e pretende continuar recolhendo 
os tributos pelo regime unificado não precisa 
solicitar novamente a adesão ao Simples.

A confusão pode ocorrer porque setembro 
concentrará duas decisões diferentes: a opção 
pelo próprio Simples Nacional e, para quem 
está ou estará no regime, a possibilidade de 
escolher se IBS e CBS serão recolhidos dentro 
do Simples ou pelas regras do regime regular.
Quem precisa fazer a opção em 
setembro? O primeiro grupo que precisa ficar 
atento é formado pelas empresas que não são 
atualmente optantes pelo Simples Nacional e 
pretendem ingressar no regime em 2027. Para 
essas empresas, a solicitação deverá ser realizada 
entre 1º e 30 de setembro de 2026. Caso deferida, 
a opção produzirá efeitos a partir de 1º de janeiro 
de 2027. A mudança antecipa uma decisão que 
tradicionalmente era realizada no início do 
próprio ano-calendário. Com as novas regras, 
quem pretende começar 2027 no Simples deverá 
resolver a situação ainda em 2026. A solicitação 
poderá ser cancelada até 30 de novembro de 2026.

Quem já está no Simples precisa optar 
novamente? NÃO. Essa é uma das principais 
dúvidas provocadas pelo novo calendário. A 
permanência no Simples Nacional continua sendo, 
em regra, automática para quem já é optante e 
permanece em situação regular. Portanto, uma 
microempresa ou empresa de pequeno porte 
que já esteja no Simples em 2026 e pretenda 
continuar normalmente no regime em 2027 não 
precisa fazer uma nova solicitação de adesão 
em setembro. Ainda assim, a orientação oficial 
é que as empresas consultem sua situação 
fiscal no Portal do Simples Nacional para 
verificar se existe exclusão prevista para 2027 
em razão de débitos ou outras pendências.

FONTE: CONTÁBEIS

Previsão do Tempo

Hoje

27/08

Tempestade

↑30°C ↓17°C

3mm

63%

Cheia

Sexta

28/08

Temp. granizo

↑27°C ↓19°C

41mm

93%

Cheia

Sábado

29/08

Temp. granizo

↑20°C ↓16°C

47mm

98%

Minguante

Domingo

30/08

Tempestade

↑20°C ↓15°C

35mm

75%

Minguante

Segunda

31/08

Tempestade

↑18°C ↓15°C

27mm

88%

Minguante

Terça

01/09

Garoa leve

↑20°C ↓12°C

4mm

72%

Minguante

Mercado

Dólar R$ 5,16 ▲ 0,2%

Euro R$ 6,00 ▼ 0,1%

Bitcoin R$ 403.882 ▼ 1,0%

Ouro (g) R$ 23.686,00 ▼ 1,1%

Ibovespa 128.500 ▼ 0,5%

PETR4 R$ 39,40 ▲ 0,2%

VALE3 R$ 61,20 ▼ 1,1%

ITSA4 R$ 10,15 ▲ 0,8%

BBAS3 R$ 27,10 ▼ 0,3%

AGRONEGÓCIO

Soja (sc) R$ 128,66 ▲ 1,1%

Milho (sc) R$ 69,98 ▲ 0,3%

Boi Gordo R$ 343,10 ▼ 0,9%

Suíno Vivo R$ 6,74 ■ 0,0%

Frango Vivo R$ 4,73 ▲ 0,6%

*Variação acumulada na semana em relação

ao último fechamento. Para fins informativos.

Loterias

MEGA-SENA

Conc. 3049 · Acumulou: R$ 25 milhões

06 - 13 - 36 - 43 - 53 - 55

LOTOFÁCIL

Conc. 3771 · Teve ganhador

02 - 03 - 04 - 05 - 09

10 - 11 - 12 - 15 - 16

17 - 18 - 21 - 23 - 25

QUINA

Conc. 7101 · Acumulou: R$ 3 milhões

32 - 48 - 52 - 62 - 68
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Deum quartinho 
de 9 m² ao salão 
próprio: a trajetória 
da Vamos Pastel

Um convite feito ainda no 
início do namoro acabou 
dando nome e rumo a uma 
história que já completa seis 
anos. Quando Felipe Dalla 
Vechia perguntou a Mayara 
Diehl se ela toparia se mudar 
de Estrela para Encantado 
e abrir uma pastelaria com 
ele, a resposta veio simples: 
"Vamo". A palavra ficou.  
Primeiro como decisão de 
um casal que ainda dava 
os primeiros passos junto; 
depois, como identidade 
da Vamo Pastel, empreen-
dimento que nasceu em 
um espaço improvisado de 
aproximadamente 9 metros 
quadrados na casa da irmã 
de Felipe, e hoje mantém 
produção, delivery e atendi-
mento presencial no bairro 
Planalto, em Encantado.

Tudo diferente

Felipe trabalhava com o 
pai na tornearia da família 
quando começou a pensar 
em ter o próprio negócio. 
A ideia do pastel, conta, 
ganhou força depois de uma 
conversa com um amigo, 
pouco antes da pandemia.  
“Eu sempre quis abrir uma 
pastelaria. Ele falou: ‘Por que 
não?’. E aquilo ficou marte-
lando na minha cabeça.”

Mayara, então moradora de 
Estrela e profissional da área 
de vendas, colocou algumas 
condições antes de aceitar 
a mudança. Uma delas era 
manter uma característica 
que segue como base do 
negócio: "a massa precisava 
ser feita por eles". A refe-
rência veio de casa. Mayara 
cresceu com os pastéis pre-

parados pela mãe e levou a 
receita para os primeiros 
testes. O desafio seguinte 
foi transformar medidas 
como “um pouquinho disso” 
e “mais um pouco daquilo” 
em um padrão que pudesse 
ser repetido diariamente.

“Minha mãe cozinha muito 
bem e eu aprendi muito com 
ela e com o meu falecido pai”, 
lembra Mayara. A busca por 
aperfeiçoamento levou o 
casal a cursos, treinamentos 
e feiras do setor. Felipe, que 
estudava Engenharia, passou 
a olhar especialmente para 
processos e padronização.

As perdas deixaram mar-
cas profundas.  "A gente se 
entende muito bem, além 
de tudo que nos une, temos 
mais uma coisa em comum, 
perdemos de forma brusca 
pessoas que muito amamos, 
ela o pai, eu a mãe e conviver 
com isso nos tornou mais 
fortes e resilientes". 

O começo em família

Sem dinheiro para uma 
estrutura maior, os dois 
recorreram à família. O 
primeiro ponto funcionou 
em um pequeno cômodo na 
casa da irmã de Felipe, onde 
couberam mesa, geladeira, 
freezer, fritadeiras e pouco 
mais. Quando o movimento 
apertava, a irmã, Kátia, 
era chamada para ajudar. 
“Temos boas lembranças 
daquele começo”, diz Felipe.

O crescimento, porém, 
esteve longe de ser ime-
diato. Mayara recorda que, 
por cerca de dois anos, o 
casal não retirou salário do 
negócio. " No começo eu 
trabalhei na loja Amaró, não 
dava para se jogar de cabeça 
no novo negocio" lembra.  
“A gente escuta muito que a 
'Vamo' deu certo. Deu muito 

certo porque a gente per-
sistiu muito. Isso não quer 
dizer que não teve vontade 
de desistir.” Ela lembra que 
havia deixado emprego, 
cidade e uma rotina estável 
para começar novamente. 
Em casa, a economia fazia 
parte do cotidiano.  “Ficamos 
dois anos sem salário, 
comendo pão com ovo todos 
os dias, em todas as varia-
ções possíveis.” Hoje, olhar 
para o caminho percorrido 
traz outra dimensão à lem-
brança. “A gente fica muito 
orgulhoso e feliz porque 
consegue enxergar de onde 
saiu e para onde está cami-
nhando. Mas foi tudo muito 
batalhado”, afirma.

Do delivery às mesas

O atendimento presencial 
completa um ano em novem-
bro. O espaço funciona junto 
à estrutura de produção e 
delivery, na Avenida Antônio 
de Conto, no bairro Planalto, 
e mantém o pastel como 
protagonista do cardápio. O 
campeão de vendas é o pas-
tel de carne de panela, com 
cebola caramelizada, bacon, 
requeijão e queijo muçarela. 
Entre os doces, o destaque é 
o Kinder Bueno.

A operação envolve atu-
almente cerca de dez pes-
soas, além dos motoboys.  
Mayara e Felipe continuam 
diretamente na produção 
e na rotina administrativa. 
“Somos os primeiros a 
chegar e os últimos a sair”, 
resume Mayara.

Autonomia nos 
processos

Mesmo com uma equipe 
mais estruturada, o casal 
diz que ainda trabalha para 
tornar a empresa menos 
dependente dos proprietá-
rios. Processos, treinamento 
e autonomia dos funcioná-
rios passaram a fazer parte 
da expansão. A inquietação, 
dizem, permanece a mesma 
de quando tudo começou.

 “A gente não se acomoda. 
Está sempre pensando no 
próximo passo, no que pode 
melhorar e no que pode fazer 
diferente”, afirma Mayara.

Para Felipe, o nome esco-
lhido anos atrás continua 
traduzindo a essência do 
negócio e da vida a dois: 
“Toda boa história começa 
com um ‘vamos’. Sozinho, tu 
não faz uma boa história.”

Vamô Pastel®

Há algum tempo escrevi 
aqui sobre a necessidade de, 
em determinados momentos 
da vida, simplesmente fazer 
o que tem que ser feito. Entre 
tantas escolhas difíceis, 
falei da decisão de fazer 
uma cirurgia bariátrica.

Na última segunda-feira, 24 
de agosto, completaram-se 
dois anos da cirurgia. E posso 
dizer, sem nenhuma dúvida, 
que foi uma decisão acertada. 
Meu único arrependimento 
talvez seja não ter tomado 
essa decisão aos 30 anos.

Relutei bastante para 
escrever esse depoimento e 
novamente me expor, pois 
sabia que só escrever não seria 
suficiente. Precisava mostrar. 
E, mais do que isso: eu preciso 
revisitar essas fotos de vez 
em quando. Não por vaidade, 
por memória. Para acreditar 
de onde eu vim e para onde 
não quero voltar. Muitos 
que veem essa comparação 
reagem do mesmo jeito: "não 
lembro de te ver assim." Eu 
lembro. A foto é de 2023, não 
tem IA, não tem distorção. 
Enfim, exposta estou.

Quando decidi, eram 122 quilos. 
Hoje, são 85. Mas a mudança 
vai muito além da balança. Meu 
diabetes chegou a números 
próximos de 400. Hoje beira 110. 
Isso reforça a certeza de que a 
obesidade é doença. E ela mata.

Mas tenho bem presente 
que cirurgia sozinha não 
resolve a obesidade. 

A bariátrica opera o 
estômago. Não opera 
a cabeça. E a cabeça 
continua "gorda". Ela 
lembra dos hábitos, dos 
sabores, dos excessos. Ela 
negocia, tenta convencer 
que um pouquinho 
não faz diferença. E, 
às vezes, vence.

Nos últimos seis meses, 
minha balança praticamente 
estacionou. Ainda não cheguei 
ao peso que desejo e preciso. E 
também sei que tenho beliscado 
mais do que deveria. É aí que 
a luta fica mais difícil.

Outra grande vitória foi começar 
a frequentar academia três vezes 
por semana. Não vou romantizar: é 
na força do ódio mesmo. Acordo e 
vou. Se eu parar para pensar muito, 
desisto. Então simplesmente faço.

E o motivo continua sendo 
o mesmo que me assustou lá 
atrás: o medo de perder minha 

autonomia. Não quero envelhecer 
dependendo dos outros para fazer 
aquilo que hoje faço sozinha.

Hoje entendo que emagrecer 
não é apenas sobre roupa, espelho 
ou aparência. É sobre caminhar, 
trabalhar, viajar, subir uma escada, 
levantar de uma cadeira. É sobre 
continuar dona da própria vida 
pelo maior tempo possível.

Tenho ciência e temo que posso 
fracassar. Sei que existe o risco 
de recuperar peso e sei que a 
obesidade não desapareceu porque 
emagreci. Por isso, não gosto e 
nem posso dizer que estou curada. 
Prefiro dizer que estou vencendo. 
Porque vencer pressupõe luta. E 
essa luta acontece todos os dias.

Dois anos depois, olho para 
trás feliz pela decisão que tomei 
e com a certeza de que faria tudo 
novamente. Só faria antes. Mas, 
como não dá para voltar aos 30, e 
o caminho da finitude se avista, 
resta cuidar muito bem dos anos 
que ainda tenho pela frente.

E amanhã, quando o despertador 
tocar para ir à academia, 
provavelmente vou reclamar, 
pensar em ficar na cama e 
tentar negociar comigo mesma. 
Depois vou levantar. E cumprir 
mais um dia. Ir pra academia, 
fugir da geladeira, me policiar, 
resistir... e pecar. Enfim, vou cair 
e vou levantar para continuar a 
fazer o que precisa ser feito.

Um dia de cada vez...
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Projeto que institui a política municipal 
de Bem-Estar Animal chega à Câmara

 Sessão de segunda-feira 
teve homenagem aos 
30 anos da Vini Lady, 
aprovação de projeto 
ligado ao FINISA e 
pedidos relacionados a 
infraestrutura, habitação 
e serviços públicos

A Câmara de Vereadores 
de Encantado realizou, 
na segunda-feira (24), 
mais uma Sessão 

Plenária Ordinária. A pauta 
reuniu projetos encaminhados 
pelo Executivo, pedidos de 
informações e providências, 
além de manifestações sobre 
segurança pública, pontes, 
prevenção a eventos climáticos, 
habitação e outras demandas da 
comunidade.

Um dos primeiros atos da noite foi 
a entrega da Moção de Aplausos nº 
021/2026 à Vini Lady Cosméticos, 
em homenagem aos 30 anos da 
empresa. Proposta pelo vereador 
Cristiano Costa Bassani, a distinção 
foi entregue aos irmãos e fundado-
res Enio Francisco Dartora e Nelson 
João Dartora, reconhecendo a traje-
tória da empresa e sua contribuição 
para a geração de empregos, renda 
e desenvolvimento econômico do 
município.

Executivo apresenta 
novos projetos

Entre as matérias encaminhadas 
pela Prefeitura esteve o Projeto de 
Lei nº 044/2026, que altera a legis-
lação referente à operação de crédito 
contratada junto à Caixa Econômica 
Federal, no âmbito do FINISA. A 
mudança inclui a possibilidade de 
utilizar os recursos para aquisição 
de equipamentos e máquinas rodo-
viárias. A proposta foi colocada em 
votação ainda durante a sessão e 
aprovada por unanimidade.

Também ingressaram o Projeto 
nº 045/2026, que institui a Política 
Municipal de Bem-Estar Animal; o 
Projeto nº 046/2026, que autoriza 
a cessão de uso de imóvel público 
à Associação de Proteção e Saúde 
Sentido Animal; e o Projeto nº 

047/2026, que prevê patrocínio de 
até R$ 30 mil para o 13º Encontro 
Farroupilha, programado para ocor-
rer entre 11 e 20 de setembro.

Houve pedido para que os projetos 
046 e 047 também fossem votados, 
mas o presidente das comissões, 
vereador Daniel Ângelo Passaia, 
solicitou o adiamento. Conforme 
explicou, as matérias ainda não 
haviam sido analisadas previamente 
pelas comissões, etapa destinada à 
discussão dos textos e à verificação 
de possíveis ajustes antes da apre-
ciação pelo plenário.

O Executivo também respondeu 
pedidos de informações apresen-
tados anteriormente pelos verea-
dores sobre contratação de esta-
giários e investimentos e controle 
da qualidade da água no Jardim do 
Acolhimento.

Pontes voltam ao 
centro dos debates

A situação das pontes da ERS-129 
voltou a ocupar espaço significativo 
na sessão. A vereadora Daiane 
Bergamaschi solicitou informações 
sobre as providências adotadas em 
relação à Ponte Tarso Dutra, sobre 
o Rio Guaporé, entre Encantado e 
Muçum, atualmente interditada. 
Os vereadores Daniel Ângelo 
Passaia e Rogério Meira também 

solicitaram à Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR) e ao Governo do 
Estado uma avaliação sobre a pos-
sibilidade de permitir a passagem de 
pedestres e veículos de emergência 
pela estrutura durante o período 
de interdição. Passaia apresentou 
ainda pedido específico para que 
a EGR realize vistoria e avaliação 
estrutural da ponte da ERS-129 
sobre o Arroio Jacaré.

Defesa Civil e 
prevenção climática

As medidas de prevenção diante 
de novos eventos climáticos tam-
bém entraram na pauta. A verea-
dora Aline Costa Ganasini pediu 
informações sobre as ações, estru-
turas e instrumentos atualmente 
adotados pelo município nas áreas 
de prevenção de riscos, Defesa Civil 
e adaptação a eventos extremos.

Após a apresentação do pedido, 
também foi solicitada uma reunião 
com representantes da Defesa Civil 
para aprofundar a discussão sobre 
os mecanismos existentes e as pro-
vidências adotadas pelo município.

Segurança pública 
gera preocupação

O vereador Cristiano Costa 
Bassani apresentou requerimento 

para a realização de uma reunião 
institucional destinada a discutir a 
segurança pública em Encantado.

A iniciativa foi motivada pela 
preocupação com registros recen-
tes de furtos e outras ocorrências, 
principalmente no Bairro Planalto. 
A proposta é reunir órgãos ligados 
à área para avaliar a situação e dis-
cutir possíveis encaminhamentos.

BTI, iluminação 
e demandas 
dos bairros

O vereador Diego Augusto Pretto 
concentrou pedidos de informações 
em diferentes áreas. Ele questio-
nou o Executivo sobre o número 
de beneficiários do Bolsa Família, 
a quantidade de jovens aprendizes 
atuando nas creches municipais, 
os materiais utilizados na pintura 
e sinalização das vias e a aquisição 
e aplicação de BTI no combate a 
mosquitos e pernilongos. Também 
sugeriu que a Prefeitura estude a 
distribuição de BTI aos produtores 
rurais, especialmente em proprie-
dades com açudes, córregos, valas, 
áreas alagadas e outros locais favo-
ráveis à proliferação dos insetos.

Entre as demandas de infraes-
trutura urbana, Cris Costa pediu o 
cercamento da pracinha localizada 
nos fundos da Igreja Matriz São 
Pedro. Olímpio Lisboa solicitou a 
retirada de galhos que estejam sobre 
ou próximos à rede elétrica.

R$ 39 milhões para 
famílias atingidas 
pelas enchentes

Durante as manifestações dos 
vereadores, também repercutiu o 
anúncio de mais de R$ 39 milhões 
do Governo do Estado destinados às 
famílias atingidas pelas enchentes 
nas chamadas áreas de arraste de 
Encantado. A medida abrange famí-
lias dos bairros Navegantes, Porto 
XV, Jacarezinho, Barra do Guaporé 
e Lagadinho.

Conforme informado durante 
a  sessão,  os  benef ic iá r ios 
devem procurar a Secretaria de 
Desenvolvimento Social para enca-

minhar a documentação necessária, 
incluindo documentos pessoais, 
certidão de nascimento ou casa-
mento, comprovante de endereço, 
documentação do imóvel e número 
do NIS. Os valores serão definidos 
conforme critérios estabelecidos 
pelo Estado, levando em considera-
ção a metragem do terreno e da área 
construída, e poderão chegar a R$ 
250 mil por proprietário.

SOS Habitar prepara 
entrega de 19 casas

Outro assunto abordado foi a con-
clusão de 19 unidades habitacionais 
construídas pelo projeto comuni-
tário SOS Habitar para famílias 
afetadas pelas enchentes.

A iniciativa contou com a partici-
pação de voluntários e empresários 
e, conforme informado na tribuna, 
representa investimento privado de 
aproximadamente R$ 3,8 milhões. 
A entrega das moradias está pre-
vista para sábado.

Agosto Lilás e 
doação de sangue

A vereadora Aline Costa Ganasini 
também propôs à Mesa Diretora 
uma ação conjunta dos vereadores 
alusiva ao Agosto Lilás, campa-
nha voltada à conscientização e ao 
enfrentamento da violência contra 
a mulher.

Na área da saúde, Rogério Meira 
sugeriu a realização de uma cam-
panha de doação de sangue diante 
da baixa nos estoques disponíveis. 
Aline complementou a proposta 
defendendo a possibilidade de ins-
talação de um ponto de coleta de 
sangue em Encantado, facilitando 
o acesso da população.

Projetos seguem 
em tramitação

Além das matérias debatidas 
na sessão, seguem em análise 
no Legislativo propostas como a 
criação do Conselho Municipal 
do Esporte (CONESP), do Fundo 
Municipal do Esporte (FUNESP) e 
do programa “Vem Ser Encantado”, 
além do Código de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara, Comitê 
Transitório de Alerta Climático 
e Diário Oficial Eletrônico do 
Município.

Também tramitam projetos rela-
cionados aos direitos dos usuários 
dos serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário, ins-
talação de equipamento eliminador 
de ar na rede de abastecimento, reti-
rada de veículos abandonados das 
vias públicas, incentivos ao setor 
da construção civil e isenção de 
licenças e alvarás municipais para 
a construção de uma ponte pênsil 
na Barra do Guaporé.

	_ Nelson e Enio Dartora da Vinilady receberam a Menção 
Honrosa das mãos do vereador Cris Costa
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 Cooperativa esteve 
no estande do 
cooperativismo 
gaúcho, promovido 
pelo Sistema Ocergs  

Com lançamentos 
em seu portfólio 
de produtos, a 
Cooperativa Dália 

Alimentos retornou à 
Expoagas após três anos. Entre 
as principais novidades esteve 
o novo leite Dália Essencial, 
que contém vitaminas e é 
rico em cálcio. Esta foi a 9ª 
participação da cooperativa na 
feira, realizada entre os dias 
18 e 20 de agosto, no Centro 
de Eventos Fiergs, em Porto 
Alegre. Na ocasião, a Dália 
esteve presente no estande 
integrado das cooperativas 
gaúchas, promovido pelo 
Sistema Ocergs.

Além do leite Dália Essencial, 
apresentado na versão semi-
desnatada, com apenas 1% de 
gordura, vitaminas B6, B12, 
D e E e rico em cálcio, combi-
nando nutrição e sabor, a Dália 
Alimentos também apresentou 
novidades como o medalhão de 
peito de frango com bacon e a 
sobrepaleta suína temperada.

Avaliação positiva
O Vice-Presidente Executivo, 

Igor Estevan Weingartner, avalia 
de forma positiva a participação 
da Dália no espaço integrado 
do Sistema Ocergs e destaca 
a importância de apresentar 
novos produtos durante a feira. 

“Com certeza, a participação na 
Expoagas é fundamental para a 
Cooperativa. Esse ano fizemos 
parte, juntamente com outras 
cooperativas, de um espaço 
cedido e organizado pela Ocergs 
em local estratégico, situado na 
entrada do pavilhão principal, o 
que facilitou para atrair o público 
e representantes do varejo gaú-
cho”, afirma Igor.

Weingartner também ressalta 
a relevância da Expoagas para a 
Dália, especialmente pela forte 
atuação da Cooperativa no mer-
cado gaúcho. “Hoje, o varejo do 
Rio Grande do Sul é extrema-
mente importante para a Dália. 
Além das vantagens logísticas, 
é no Estado que a Cooperativa 
possui maior tradição e reconhe-
cimento da marca.”

Lançando novos produtos
O dirigente explica que a Dália 

Alimentos realiza estudos de 
mercado e lançamento de novos 
produtos com frequência e que, 
neste ano, a chegada do Leite 
Dália Essencial ao mercado 
coincidiu com a realização da 
feira. “Tivemos a felicidade de 
apresentar na AGAS o leite Dália 
Essencial. O lançamento não 
foi planejado especificamente 
para a feira, uma vez que um 
novo produto exige discussão 
e estudos mais amplos. A coin-
cidência, porém, proporcionou 
uma grande oportunidade de 
apresentar a novidade às redes 
supermercadistas do RS, facili-
tando as operações comerciais”, 
explica Weingartner.

Retorno à feira
Conforme o Gerente da Divisão 

Comércio e Marketing, Elton 
de Lima, a Dália retornou à 
Expoagas por meio de um con-
vite da Ocergs para compartilhar 
espaço com outras cooperativas 
do RS. “A Dália esteve com 
estande próprio entre os anos 
de 2014 e 2023 e, agora, retorna 
por meio do espaço promovido 
pelo Sistema Ocergs. A presença 
na feira é importante, principal-
mente para fortalecer a relação 
com os clientes. Mais do que 
realizar negociações, o objetivo é 
criar proximidade e estabelecer 
vínculos em um ambiente mais 
descontraído, permitindo uma 
conversa diferente daquela reali-
zada no dia a dia dos escritórios. 
Mesmo sendo um espaço com-
partilhado, a participação repre-
senta um momento importante 
para a Dália estar novamente 
próxima de seus clientes”, destaca 
Elton.

Nesta edição, segundo o 
gerente, a cooperativa apresentou 
produtos das linhas de suínos, 
frangos, queijos e leite. “Entre 
os principais destaques estão o 
bacon meia manta, a sobrepaleta 
temperada, os frangos resfriados 
e temperados e a linha de quei-
jos, que já possui boa presença 
no varejo.”

Lima também reforça que o 
principal lançamento foi o leite 
Dália Essencial, semidesnatado, 
com adição de vitaminas e rico 
em cálcio. “O novo produto foi 
desenvolvido para atender con-
sumidores que buscam produtos 
que entregam mais nutrientes, 
oferecendo um Mix de vitaminas 
essenciais para a alimentação do 
dia, sem renunciar ao sabor. A 
expectativa da empresa é ampliar 
a presença do produto no mer-
cado nas próximas semanas”, 
evidencia.

Com novos produtos e maior aproximação 
com clientes, Dália retorna à Expoagas

	_ Entre os destaques apresentados pela 
cooperativa estiveram o novo leite Dália 
Essencial, o medalhão de peito de frango 
com bacon e a sobrepaleta temperada

	_ Ao final do evento, as equipes da Dália Alimentos, 
do Sistema Ocergs e das demais cooperativas 
participantes realizaram um registro conjunto

Imec Supermercados e Spaten celebram parceria 
com nova fachada temática em Santa Cruz do Sul

O Grupo Imec e a Ambev, por meio da 
marca Spaten, inauguraram em 14 de 
agosto uma fachada temática no Imec 
Supermercados de Santa Cruz do Sul. A 
iniciativa reforça a parceria entre varejo 
e indústria e busca aproximar a marca da 
identidade germânica do município.

Para o Gerente de Negócios da Ambev, 
Mauricio Melo Orlandi, a parceria 
entre o Imec e a cervejaria Ambev, por 
meio da marca Spaten, representa uma 
união de forças. “É uma união de forças 
da maior rede da região com a cerveja 
patrocinadora da 1° Oktoberfest do 
mundo, de Munique, na Alemanha. A loja 

escolhida para ser foco dessa parceria, foi 
a de Santa Cruz do Sul, justamente pela 
forte colonização alemã e pela Oktoberfest 
que acontece na cidade, sendo a 2° maior 
do Brasil e 3° maior do mundo. Esse 
casamento entre estas duas potências 
certamente será um sucesso”, salienta 
Maurício.

Além da fachada, a ação incluiu 
reorganização interna da loja, 
degustações, ofertas especiais e ativações 
da marca. Segundo o Grupo Imec, 
a proposta é melhorar a experiência 
de compra e ampliar a interação dos 
consumidores com os produtos.

Sobre a Spaten

Fundada em Munique, na Alemanha, 
há quase 700 anos, a Spaten carrega uma 
tradição cervejeira que atravessou gerações 
e conquistou o mundo. Uma das cervejarias 
oficiais da Oktoberfest de Munique desde 
a primeira edição. Depois de quase sete 
séculos de história, a Spaten desembarcou 
no Brasil e rapidamente conquistou seu 
espaço, sendo eleita a melhor Puro Malte do 
mercado. Desde 2022, também é a cerveja 
oficial da Oktoberfest de Blumenau, unindo 
as duas maiores festas cervejeiras do 
mundo em torno de uma mesma tradição.
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Informações
O vereador Diego Pretto fez 

quatro pedidos de informações na 
sessão desta semana da Câmara 
de Encantado. Os assuntos 
são bem variados, desde o BTI, 
produto utilizado no controle 
de mosquitos, principalmente o 
conhecido borrachudo. Também 
fez extenso pedido sobre o tipo, a 
qualidade e a quantidade de tintas 
usadas na sinalização viária do 
município. Uma delas, porém, me 
causa espécie: quer saber quantas 
famílias são beneficiárias e quer a 
relação dos beneficiários do Bolsa 
Família em Encantado referente a 
este ano, 2026. Sua justificativa é 
a de que busca assegurar transpa-
rência na aplicação dos recursos. 
Sim, entenderíamos a preocu-
pação do vereador com relação 
aos mais necessitados se isso, de 
fato, estivesse explícito no pedido, 
mas, como não ficou devidamente 
assentado na solicitação, me dá 
a liberdade de imaginar precon-
ceito, perseguição e aporofobia, 
termo utilizado para definir aver-
são ou ódio aos pobres.

Seguindo
O pedido do vereador Diego 

me fez pensar a respeito e, como 
estava solto, genérico, sem algo 
muito específico, também me 
permito imaginar que possa haver 
relação com esse período eleitoral. 
Até porque há um candidato a 
deputado do seu partido, da Serra 
Gaúcha, que ganhou notoriedade 
“caçando” beneficiários de pro-
gramas sociais. E o fez, veja só o 
oportunismo, depois das eleições 
municipais. Desta vez, o vereador 
Pretto quer antes das eleições para 
governador e presidente.

Favorável
O vereador Diego Pretto, que 

afirma que doa parte ou todo — 
não sei bem — de seu salário de 
vereador para entidades, apoia 
iniciativas de repasse de recursos 
para a AME, que trata da recre-
ação das crianças, e também se 
utiliza das famigeradas emendas 
impositivas, que distribuem 
recursos públicos municipais 
conforme seu gosto pessoal. 
Agora, quer saber quantos são 
e onde moram os beneficiários 
dos programas sociais. É, no 
mínimo, intrigante. Ou seria 
discriminatório?

Hipocrisia
Para algumas situações, gosto 

do termo hipocrisia. Porém, por 
conta de meu ofício, tenho as 
palavras como ferramenta de 
trabalho, e usar um substantivo, 
mesmo que tenha um caráter 
depreciativo, para quem só con-

segue ver o lado mais frágil como 
problema me parece pouco. Então, 
vou dedicar a esta pretensão do 
vereador uma expressão popular: 
moral de cuecas. Alguém que 
cobra honestidade e correção dos 
outros, com autoridade moral, 
também deveria olhar para os 
seus, como, por exemplo, o pre-
sidente nacional de seu partido, 
PP, Ciro Nogueira, que está sendo 
investigado pela Polícia Federal, 
que aponta que ele recebia R$ 300 
mil por mês ao longo de 20 meses, 
além de benefícios de luxo, com 
viagens internacionais e despesas 
pagas em hotéis de luxo, incluindo 
contas em estação de esqui, pagas 
pelo banqueiro Daniel Vorcaro em 
troca de sua atuação parlamentar. 
Segundo a PF, ele teria instrumen-
talizado seu mandato para defen-
der interesses do Banco Master no 
Congresso.

Corrigir
Programas de transferência de 

renda, num país do tamanho do 
Brasil, precisam, de fato, de fis-
calização séria para não excluir 
quem tem direito ao benefício e 
também impedir os aproveitado-
res. Importante dizer que são as 
prefeituras que encaminham os 
pedidos. Se, de fato, acreditasse 
nesse empenho por parte do vere-
ador, compreenderia melhor suas 
justificativas, mas, verificando o 
momento e o alcance do pedido e 
seu pronunciamento na tribuna, 
no qual incentivou que as pes-
soas votem no dia 4 de outubro 
e, de forma quase visceral, pediu 
que mostrem "sua opinião ou 
insatisfação", sou levado a outra 
conclusão.

Desta forma, indicaria ao verea-
dor outro substantivo, que denote 
lógica, nexo, harmonia e conexão 
entre ideias e fatos: coerência. No 
popular, encontramos também 
uma frase apropriada: "O pau que 
dá em Chico dá em Francisco".

Reclamou
O vereador Diego Pretto tam-

bém reclamou que o programa 
que fiz recentemente no podcast 
Sem Roteiro, que ocupa as redes 
sociais do Jornal Força do Vale, 
com o prefeito Jonas Calvi e o pre-
sidente da Câmara de Encantado, 
Leonardo Lorenzi, para tratar 
da logística do Vale, não tinha 
contraponto.

Na verdade, penso que o vere-
ador deve ter ficado indignado 
porque o prefeito, naquela opor-
tunidade, falou, sem citar nomes, 
que políticos teriam comemorado 
o cancelamento do leilão do Bloco 
2, relacionado ao pedágio nessa 
região e às consequentes obras 
que a região teria. E, como sabe-
mos, o vereador Diego comemo-

rou na tribuna da Câmara, efusi-
vamente, o insucesso do leilão e, 
por isso, teria entendido o recado.

Sim, de fato, sabemos que o 
vereador Diego é contra os pedá-
gios. Aliás, todos nós. Porém, sua 
sugestão como opção de inves-
timento nas rodovias da região 
tem a profundidade de um pires, 
se analisarmos o contexto. Não 
entendo isso como sendo contra-
ponto. Talvez por isso não tenha 
merecido, naquele dia, o convite.

Pátria
Se não bastasse a dissonância 

do vereador Diego, que encontra 
forma positiva apenas no recorte 
da sua visão de mundo, o vere-
ador Daniel Passaia, na mesma 
sessão, acabou contribuindo. 
Fez uma relação da Chama da 
Pátria, na qual teria represen-
tado o Legislativo de Encantado, 
com as crianças que estavam no 
evento, no sentido de respeito à 
Pátria. Mesclou também, de forma 
generalizada, lutas pela liberdade, 
criticou o STF, com eco nas pri-
meiras instâncias dos tribunais 
estaduais, e falou em violações à 
Constituição já sendo realizadas 
por juízes nas comarcas por conta 
do exemplo do STF, sem especifi-
car absolutamente nada.

Esperem, que tem mais. 
Tratou, nesse mesmo contexto, 
do aumento da violência, que, 
no seu entendimento, é uma 
forma de corrupção. Só então 
conseguiu a cereja do seu bolo, 
que tanto procurava encaixar 
nesse manifesto confuso: citou 
acontecimentos locais, roubos e 
furtos que, segundo ele, voltaram 
a acontecer em Encantado e que 
seriam reflexo "do que temos no 
Palácio do Planalto".

Difícil, né? Pois é. Enquanto 
escrevia isso, chegava a ouvir a 
trilha sonora de The Office, ima-
ginando o escritório da empresa 
de papel, que tem um gerente 
excêntrico e sem noção.

Liberdade
Sempre achei que as opiniões, 

em geral, fossem importantes. 
Na verdade, são. A liberdade de 
expressão é um direito fundamen-
tal e deve ser protegida, porém 
tenho notado que essa liberdade 
pode, em algum momento, estar 

sendo deturpada. A dignidade 
humana não permite opinião 
baseada em preconceito, racismo 
ou, ainda, na negação dos direitos 
fundamentais. Também é preciso 
compreender que discursos de 
ódio e mentiras perigosas causam 
violência e dor na vida real, e não 
apenas divergência de ideias. E 
proteger os vulneráveis é limitar 
quem quer silenciar os outros, 
destruindo o espaço de diálogo.

Existe um conceito chamado 
paradoxo da tolerância, formulado 
pelo filósofo liberal Karl Popper, 
que é muito apropriado: "Se 
uma sociedade for tolerante sem 
limites, ela será destruída pelos 
intolerantes".

Propósito
Mas seria injusto com a Câmara 

de Encantado abordar somente 
assuntos como fiz até agora. A 
vereadora Aline Ganasini trouxe 
uma reflexão importante para a 
sociedade depois daquele trágico 
acontecimento do assassinato de 
uma menina: "O que nós pode-
mos fazer enquanto poder público, 
enquanto comunidade, enquanto 
sociedade? Nós não conseguimos 
mudar o que já aconteceu, mas 
podemos pensar no que precisa 
ser feito para que outras histórias 
tenham finais diferentes".

Muito importante.

Votos
Tenho visto movimentos aqui 

em Encantado, por parte de 
empresários e associações, sobre 
a necessidade de eleger candidatos 
com ligações estreitas com o Vale 
do Taquari, tanto estaduais como 
federais. Acho importante para o 
próprio futuro do Vale.

Acompanho política há anos 
e, em todas as campanhas, vejo 
vereadores, prefeitos e pessoas 

ligadas aos mais variados parti-
dos comprometendo-se a arrumar 
votos para candidatos de fora da 
nossa região. Também é preciso 
dizer que muitos que foram eleitos 
com votos da região contribuíram 
de alguma forma. Não se nega este 
fato. Porém, é importante lembrar 
que "a cabeça pensa a partir de 
onde os pés pisam".

SOS Habitar
Uma ação voluntária iniciada 

ainda em maio de 2024, após 
aquele evento trágico para 
Encantado, tem neste sábado o seu 
primeiro resultado. A Associação 
SOS Habitar estará entregando 
as chaves de 19 apartamentos 
prontos, construídos por meio de 
doações. Existe ainda um segundo 
bloco de apartamentos, que terá 
continuidade em sua construção.

É bem importante esse resul-
tado, porque atende a uma 
necessidade de famílias que não 
se enquadram nos programas 
oficiais, mas que também têm 
limitações para reconstruir o que 
perderam nas cheias e desliza-
mentos. Todas as 19 famílias já 
foram selecionadas e agora terão 
a oportunidade de se restabele-
cer, pois poderão permanecer nos 
imóveis por cinco anos, prorrogá-
veis por mais cinco.

Fica o reconhecimento a esses 
abnegados, tanto aos participantes 
do SOS Habitar como aos doa-
dores, que fizeram sua parte em 
favor daqueles que precisam.

Frase

“Uma mente que se 
abre a uma nova ideia, 
jamais voltará ao seu 
tamanho original”. 
 Oliver Holmes
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Em entrevista ao 
Perondi Sem Roteiro, 
representantes do SOS 
Habitar detalharam a 

origem, a execução e os próximos 
passos do projeto habitacional 
criado após a enchente de 
maio de 2024 em Encantado. 
A iniciativa chega agora a uma 
das etapas mais simbólicas, 
com a entrega do primeiro 
bloco residencial, formado por 
19 apartamentos destinados 
a famílias que perderam suas 
casas e não se enquadravam 
nos programas habitacionais 
disponibilizados pelos governos 
estadual e federal. A entrega das 
chaves será no sábado, 29 de 
agosto, às 10h.

A origem do projeto remonta aos 
primeiros dias após a catástrofe 
de 2023, quando, além do socorro 
emergencial, começou a preocupa-
ção com quem não teria condições 
de reconstruir a própria moradia. 
Segundo Rafael Fontana, muitas 
famílias haviam trabalhado durante 
anos para formar patrimônio, mas, 
por estarem fora das faixas atendi-
das inicialmente pelos programas 
governamentais, corriam o risco de 
ficar sem alternativa.

Entidades se unem
Foi neste cenário que represen-

tantes de entidades, empresários, 
profissionais liberais, voluntários 
e poder público se reuniram para 
criar a associação. Participaram 
da mobilização entidades como a 
Associação Comercial e Industrial 
de Encantado, Associação Amigos 
de Cristo, Asseavale, OAB, Sicredi 

Vale do Taquari, Prodel e outros 
grupos da comunidade. Em poucos 
dias, cerca de 39 pessoas passaram 
a trabalhar em diferentes frentes, 
desde a captação de recursos até a 
análise jurídica, escolha da área e 
elaboração dos projetos.

Participação da 
Municípalidade

A primeira tentativa previa a 
utilização de um terreno cedido 
pelo município, mas questões de 
infraestrutura inviabilizaram a 
construção. O grupo passou então 
a procurar outra área e adquiriu 
aproximadamente 2,1 mil metros 
quadrados no bairro São José, pró-
ximo ao Jardim do Trabalhador. A 
prefeitura comprou a parcela res-
tante da área e também participou 
posteriormente com repasse de R$ 
100 mil, além de horas-máquina e 
cargas de brita.

A construção do primeiro bloco 
começou em dezembro de 2024. O 
prédio tem cerca de 1.120 metros 
quadrados e recebeu investimento 
estimado em R$ 3,8 milhões. O pro-
jeto arquitetônico foi desenvolvido 
de forma voluntária pela Asseavale, 
com participação de engenheiros e 
arquitetos da região em diferentes 
etapas, como projetos estrutural, 
hidrossanitário, elétrico e de pre-
venção contra incêndios.

Atender a 
vários perfis

A arquiteta Elisa Bergamaschi 
explicou que o prédio foi pensado 
para atender diferentes perfis fami-

liares. Dos 19 apartamentos, três 
são do tipo estúdio, 13 possuem dois 
dormitórios e três têm três quartos, 
estes últimos com aproximada-
mente 69 metros quadrados. Uma 
das unidades térreas foi projetada 
integralmente com acessibilidade 
para uma pessoa cadeirante.

Além dos apartamentos, cada 
moradia contará com uma vaga de 
estacionamento. Entre os dois blo-
cos previstos no terreno, foi reser-
vada uma área de convivência que 
terá seu uso definido com participa-
ção dos próprios moradores. Entre 
as possibilidades estão playground, 
horta comunitária, canil ou área de 
convivência.

Seleção das famílias
A seleção das famílias ocorreu por 

edital. Entre os critérios estavam 
renda familiar, vínculo de traba-
lho em Encantado, inexistência de 
outro imóvel e comprovação de que 
a família havia sido atingida pelos 
eventos climáticos. Também foram 
considerados o número de integran-
tes da família e a situação socioeco-
nômica de cada núcleo. A Secretaria 
de Assistência Social participou do 
processo de avaliação para evitar 
sobreposição com beneficiários de 
outros programas habitacionais.

O modelo do SOS Habitar não 
prevê doação definitiva dos imó-
veis. As unidades serão cedidas 
mediante um valor abaixo do mer-
cado, calculado com base no salário 
mínimo. Para os apartamentos tipo 
estúdio, o valor corresponde a 10% 
do salário mínimo; para os de dois 
dormitórios, 15%; e para os de três 
quartos, 20%. A permanência será 
de cinco anos, com possibilidade de 
prorrogação por mais cinco.

A proposta é permitir que as 
famílias tenham tempo para reor-
ganizar a vida financeira e, poste-
riormente, buscar uma moradia 
própria. Os recursos pagos pelos 
moradores permanecerão com a 
associação e deverão ser utilizados 
na conservação e manutenção do 
empreendimento.

Três apartamentos terão des-
tinação específica para profissio-
nais considerados estratégicos ao 
município. Um será utilizado por 
integrante da Brigada Militar, outro 
pelo Corpo de Bombeiros e um ter-
ceiro ficará voltado à área da saúde, 

podendo atender, por exemplo, um 
trabalhador ligado ao hospital.

Raquel Cadore destacou que o tra-
balho não termina com a entrega 
das chaves. As famílias terão acom-
panhamento periódico, com ações 
voltadas à convivência em condo-
mínio e à construção de autonomia. 
A intenção, segundo ela, é que os 
moradores consigam se reorganizar 
e, futuramente, deixem as unidades 
disponíveis para outras famílias.

O condomínio terá regimento 
interno e regras de convivência. 
Antes da entrega das chaves, os 
novos moradores participarão de 
reunião para conhecer responsabi-
lidades, limitações e procedimentos 
previstos no contrato. O descum-
primento das normas poderá gerar 
penalidades e, em casos previstos 
no regulamento, até a perda do 
direito de permanecer no imóvel.

Doadores
A construção foi viabilizada 

por uma rede de doadores de 
Encantado, de outras regiões do 
Brasil e também do exterior. 

As contribuições variaram de 
pequenos valores, como R$ 10, 
R$ 20 a R$ 5, 10 mil, a doação de 
uma família que chegou aos R$ 3 
milhões. Empresas e profissionais 
também participaram com descon-
tos em materiais, horas de máqui-

nas, serviços e mão de obra.
Segundo Vanessa Goldoni, forne-

cedores e trabalhadores envolvidos 
na obra também contribuíram den-
tro de suas possibilidades. Houve 
casos de profissionais que, mesmo 
não tendo condições de fazer 
doações em dinheiro, reduziram 
valores de serviços ou materiais. 
A associação pretende instalar no 
local uma placa em reconhecimento 
aos apoiadores.

Segundo bloco
Enquanto o primeiro bloco se 

aproxima da entrega, o segundo já 
começa a ganhar forma. A estrutura 
está erguida e parte do primeiro 
pavimento foi fechada para arma-
zenar materiais. Até agora, cerca 
de R$ 1,26 milhão já foi inves-
tido nessa segunda etapa. O SOS 
Habitar pretende retomar nas pró-
ximas semanas a busca por novos 
parceiros e doações para concluir 
mais 19 apartamentos.

Com a implantação de outros pro-
gramas habitacionais e a reorgani-
zação das demandas ao longo dos 
últimos dois anos, o grupo avalia 
que os dois blocos previstos atual-
mente poderão atender a parcela 
da população que ainda necessita 
desse tipo de apoio. 

É mais uma obra construida pela 
união da comuidade .Parabéns a 
todos envolvidos.

Encantado

SOS Habitar entrega chaves do  primeiro  
bloco com 19 apartamentos neste sábado 

Moradias 
construídas pela 
solidariedade

	_ Participaram da entrevista Rafael Fontana, presidente do SOS 
Habitar, Elisa Bergamaschi, arquiteta e representante da Asseavale, 
e Vanessa Goldoni, conselheira fiscal do projeto. A presidente da 
Associação Comercial e Industrial de Encantado, Raquel Cadore, 
também participou por meio de um depoimento gravado.
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Encantado, Relvado e Muçum estão entre os municípios 
habilitado para saque do FGTS de até R$ 6,2 mil
Caixa mantém diversos 
municípios do Rio 
Grande do Sul na relação; 
algumas cidades do Vale 
do Taquari e próximas 
de Encantado aparecem 
entre as habilitadas

Trabalhadores de municípios 
atingidos por desastres naturais e 
habilitados pela Caixa Econômica 
Federal podem solicitar o Saque 
Calamidade do FGTS. O benefício 
permite retirar até R$ 6.220 de 
cada conta de titularidade do traba-
lhador, limitado ao saldo disponível.

A lista divulgada pela Caixa reúne 
municípios de diferentes regiões 
do Rio Grande do Sul e de outros 

estados. No Vale do Taquari e em 
cidades próximas de Encantado, 
estão habilitadas para o saque até 
o mes de novembro, na data que 
segue:

Anta Gorda — ate  15 /11
Arvorezinha — ate 18 /11
Dois Lajeados — ate 10/11 

Encantado — ate 10/11 
Estrela — ate 10/11 
Ilópolis — ate  11/11
Muçum — até 10 /11/
Putinga — até 10 /11
Relvado — até 5 /11
Essas são apenas algumas das 

cidades da região que constam na 
relação da Caixa. A lista completa 
inclui outros municípios do Vale do 
Taquari, do Rio Grande do Sul e de 
outros estados brasileiros. A relação 

oficial apresenta o prazo específico 
para solicitação em cada município.

O Saque Calamidade é destinado 
a trabalhadores que tiveram a resi-
dência atingida por situações reco-
nhecidas como desastre natural, 
como enchentes, enxurradas, ala-
gamentos, granizo e tempestades.

A solicitação pode ser realizada 
pelo aplicativo FGTS. O trabalha-
dor deve acessar a opção de saque, 
selecionar “Calamidade pública”, 
informar o município e os dados da 
residência e escolher entre receber 
o valor em conta bancária ou reali-
zar o saque presencialmente.

Para fazer o pedido, é necessá-
rio apresentar documentos como 
identificação e comprovante de 
residência, seguindo os critérios 

estabelecidos pela Caixa.
A relação de municípios habili-

tados foi atualizada pela Caixa em 
24 de agosto de 2026. A instituição 
informa que somente aparecem na 
lista as cidades que já estão habi-
litadas. Municípios que tenham 
decretado situação de emergência 
ou calamidade, mas ainda não 
estejam relacionados, precisam 
aguardar a habilitação.

Quem pode solicitar?
Trabalhadores residentes em 

áreas atingidas por desastre natu-
ral, em municípios habilitados pela 
Caixa.
Valor do saque:

Até R$ 6.220,00 por conta vincu-

lada, limitado ao saldo disponível.
Prazo para solicitar:

Até 90 dias após a publicação da 
portaria de reconhecimento da situ-
ação de emergência ou calamidade 
pública.
Como solicitar:

Pelo aplicativo FGTS ou presen-
cialmente em uma agência da Caixa
Documentos básicos:

Documento de identidade; CPF; 
Comprovante de residência; Foto 
segurando o documento de identi-
ficação e Certidão de casamento ou 
união estável, se necessário
Canais de atendimento 
da Caixa:

0800 104 0 104 (demais regiões)

60 famílias já se cadastraram 
para receber a indenização

Movimento aumentou na 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Habitação, 
que ainda espera a pro-
cura de mais moradores

Até o momento, aproxi-
madamente 60 famí-
lias já procuraram a 
Secretaria de Desen-

volvimento Social e Habitação de 
Encantado em busca de informa-
ções, para realizar o cadastro ou 
confirmar dados relacionados aos 
imóveis localizados nas áreas de 
arraste delimitadas pelo Governo 
do Estado. A procura tem sido in-
tensa, e o número ainda deve au-
mentar à medida que mais mora-
dores busquem atendimento.

Seg u ndo a  secret á r ia  de 
De senvolv i mento Soc ia l  e 
Habitação, Jaqueline Taborda (foto), 
ontem pela manhã (26) foi o dia de 
maior movimento na secretaria. 
A equipe ainda não havia conse-
guido contabilizar o número exato 

de atendimentos devido à grande 
procura, mas a estimativa entre 
terça-feira (25) e quarta-feira já se 
aproximava de 60 famílias.

“Hoje é o dia que mais está sendo 
movimentado aqui na Secretaria. 
Muita gente vindo pedir informa-
ções e muitas já podendo fazer ou 
realizar o cadastro ou confirmar as 
informações de cadastro que a gente 
já tinha aqui”, afirmou. O municí-
pio possui ainda um diagnóstico 
preliminar que aponta aproxima-
damente 300 imóveis localizados 
nas áreas de arraste estabelecidas 
pelo Governo do Estado. O número 
ainda precisa ser conferido e con-
firmado pelos proprietários. “Tudo 
isso também é de verificação, de 
confirmar, de saber se realmente 
essas informações estão corretas 
através dos proprietários que vão 
vir”, explicou Jaqueline.

As áreas integram o Plano 
Integrado de Requalif icação 
Urbanística do Vale do Taquari 
(PIR). A Resolução nº 01/2026 

do Comitê Gestor delimitou 
as Áreas de Especial Interesse 
para Requalificação Urbanística 
(AEIR), destinadas à implemen-
tação do plano. A definição consi-
derou mapeamentos das zonas de 
arraste, imagens de satélite, aná-
lises topográficas e morfológicas, 
informações encaminhadas pelos 
municípios, vistorias de campo 
e validações georreferenciadas. 
Em Encantado, o documento 
registra cinco áreas, distribuídas 
entre localidades como Lajeadinho, 
Porto Quinze, Navegantes, Barra do 
Guaporé, São José e Jacarezinho. As 
áreas possuem, respectivamente, 
109,4 hectares, 50,8 hectares, 
3,3 hectares, 6,3 hectares e 5,2 
hectares.

A resolução estabelece que as 
áreas foram delimitadas em razão 
dos impactos provocados pelos 
eventos hidrometeorológicos 
extremos de 2023 e 2024. Entre 
as ações previstas pelo PIR estão 
desocupação permanente, limpeza, 
monitoramento e requalificação 
urbanística e ambiental.

Valores seguem 
resoluções 
estaduais

Questionada sobre o valor máximo 
previsto para as indenizações, 
Jaqueline informou que o limite é de 
R$ 240 mil. Segundo ela, os valores 
seguem o que está estabelecido nas 
resoluções do Governo do Estado. 
O valor de R$ 240 mil é informado 
pela secretária com base nas reso-
luções estaduais.

Próximas etapas
O cadastro realizado na Prefeitura 

não representa a aprovação auto-
mática da indenização. Depois do 
atendimento, as informações serão 
encaminhadas ao Governo do 
Estado, que fará a avaliação para 
verificar se a família e o imóvel 
estão efetivamente dentro das áreas 
de arraste identificadas.

“Eles vêm aqui, fazem o cadastro, 
passam por essa entrevista, nós 
indicamos ao Governo do Estado 
que vai avaliar se realmente essa 
família está dentro dessa área de 
arraste”, explicou Jaqueline.

Após essa avaliação, o Estado 
deverá publicar uma lista com os 
imóveis aprovados. Na sequência, 
será necessário comprovar quem é 
o proprietário de cada imóvel.

A Prefeitura reunirá os documen-
tos solicitados, incluindo aqueles 
que já estão disponíveis no muni-
cípio. A documentação passará 
pelo Jurídico do Estado e, poste-
riormente, será expedida uma nova 
resolução com a relação definitiva 
dos imóveis que serão indenizados, 
conforme explicou a secretária.

Orientação aos 
proprietários

Jaqueline reforça que os morado-
res devem procurar a Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Habitação 
para buscar informações, esclarecer 
dúvidas e verificar a situação dos 
imóveis.

“É extremamente importante 
que as pessoas nos procurem se 
é para informação, se é para tirar 

dúvidas, se é para verificar”, des-
tacou. Segundo ela, a participação 
dos proprietários é necessária para 
confirmar os dados levantados 
pelo município, principalmente em 
relação à área dos terrenos, área 
construída e documentação.

“Muitas pessoas estão nessas 
áreas de arraste e nós precisamos 
confirmar as informações que nós 
já temos aqui. Tanto da área do 
terreno, quanto da área constru-
ída, documentos que essas pessoas 
possam nos trazer”, afirmou.

Moradora vê 
oportunidade

Entre os moradores que acom-
panham o processo está Gabriela 
da Silva Botassoli, residente no 
bairro Navegantes. Ela considera a 
possibilidade de indenização uma 
oportunidade para famílias que não 
tiveram acesso a outras medidas 
anteriormente.

“É uma oportunidade 
muito boa para os mo-
radores que não tiveram 
direito de nada. Vai ser 
uma ótima oportuni-
dade. Espero que todos 
venham se cadastrar”.

A Resolução nº 01/2026 foi publi-
cada no Diário Oficial do Estado 
em 18 de agosto de 2026. O docu-
mento estabelece os limites das 
Áreas de Especial Interesse para 
Requalificação Urbanística e deter-
mina que alterações na delimitação 
dependem de decisão específica do 
Comitê Gestor.

	̪ ÁREAS DE ARRASTE

	̪ SAQUE CALAMIDADE
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Presidente da entidade, 
Angelo Fontana, alerta 
para o envelhecimento 
das estruturas e defende 
ação preventiva do Estado 
diante da sequência de 
problemas registrados 
nas rodovias da região

A situação das pontes nas princi-
pais rodovias dos Vales do Taquari 
e Rio Pardo preocupa a Câmara 
da Indústria, Comércio e Serviços 
do Vale do Taquari (CIC-VT). O 
presidente da entidade, Angelo 
Fontana, defende que o Governo do 
Estado realize, com urgência, uma 
inspeção minuciosa nas estruturas 
localizadas ao longo das ERS-129 e 
130, dois dos principais corredores 
de ligação e escoamento da produ-
ção regional.

Para Fontana, a sequência de pro-

blemas registrados em pontes da 
região evidencia a necessidade de 
uma atuação preventiva, antes que 
novas interdições comprometam 
ainda mais a mobilidade, a econo-
mia e a rotina da população.

“Não podemos ficar apagando 
incêndios, correndo atrás do preju-
ízo. Retroceder quando precisamos 
avançar”, afirma.

A preocupação aumenta diante do 
histórico e da idade das estruturas. 
Segundo o presidente da CIC-VT, 
boa parte das pontes existentes nas 
duas rodovias foi construída há 
mais de cinco décadas e necessita 
de uma avaliação técnica capaz de 
apontar as condições atuais e even-
tuais intervenções necessárias.

“Estamos com a terceira ponte 
apresentando problemas. Sabe-se 
que a maior parte delas tem mais 
de 50 anos e, pelo que se tem 

conhecimento, há muito tempo não 
recebe vistoria, que dirá manuten-
ção”, ressalta Fontana.

Na avaliação da entidade, uma 
inspeção ampla permitiria iden-
tificar antecipadamente possíveis 
fragilidades estruturais e estabe-
lecer prioridades para manuten-
ção, recuperação ou reforço das 
pontes, evitando que as medidas 
sejam tomadas apenas depois do 
surgimento de problemas graves.

Fontana também chama a aten-
ção para um componente que tor-
nou essa necessidade ainda mais 
urgente: a recorrência de eventos 
climáticos extremos. As sucessivas 
cheias dos últimos anos aumenta-
ram a pressão sobre pontes, pilares, 
fundações e demais estruturas que 
atravessam rios e arroios da região.

Para o presidente da CIC-VT, a 
força das águas e a frequência cada 

vez maior desses episódios exigem 
uma nova postura em relação à 
conservação da infraestrutura 
regional.

A entidade entende que a reali-
zação de inspeções técnicas não 
representa apenas uma medida 
de manutenção, mas também de 
segurança para a população e de 
proteção à economia regional, 
especialmente em um território 
que depende fortemente das ERS-
129 e 130 para o deslocamento 

diário, transporte de mercadorias 
e ligação entre municípios.

A cobrança ocorre em um 
momento em que problemas envol-
vendo pontes têm provocado pre-
ocupação e dificuldades de mobi-
lidade na região. Para Fontana, é 
preciso romper com a lógica de agir 
somente depois que uma estrutura 
apresenta comprometimento.

“Precisamos avançar, e não con-
tinuar correndo atrás do prejuízo”, 
reforça.

Geral

 As obras de recuperação 
da ponte da ERS-129, entre 
Encantado e Muçum, avançaram 
no sábado (22) com o início da 
instalação das primeiras esco-
ras metálicas junto à estrutura. 
A intervenção marca uma das 
etapas mais importantes desde 
a interdição, ocorrida em 24 de 
julho, após a identificação de pro-
blemas em um dos pilares.

O escoramento é fundamental 
para estabilizar a ponte e permitir 
o avanço dos trabalhos de recu-
peração do pilar comprometido. 
A conclusão dessa etapa também 
é apontada como condição para 
uma possível liberação parcial da 
travessia.

Conforme o cronograma divul-
gado pelo Estado, a expectativa 
é liberar a ponte para pedestres, 
carros e ambulâncias em cerca de 
30 dias após o início das obras, 

desde que o escoramento esteja 
concluído e a estrutura apresente 
condições de segurança. A pre-
visão para veículos de carga é de 
aproximadamente 45 dias, depen-
dendo da evolução dos serviços e 
das avaliações técnicas.

A recuperação é acompanhada 
com expectativa por moradores, 
comerciantes e motoristas de 
Encantado, Muçum e municípios 
próximos. Desde a interdição, a 
ligação direta entre as duas cida-
des permanece interrompida, 
obrigando o uso de rotas alterna-
tivas e aumentando o tempo de 
deslocamento na região.

Com a instalação das primeiras 
escoras, a obra entra agora em 
uma fase decisiva para a retomada 
gradual do tráfego. Os prazos, 
entretanto, continuam condicio-
nados ao andamento dos traba-
lhos e à segurança da estrutura.

Escoramento da ponte 
avança e liberação da 
ponte está proxima

 Interrupções ocorrerão 
nos períodos da manhã e 
da tarde para continuidade 
dos trabalhos na via

A Prefeitura de Roca Sales 
informa que, neste sábado, 22 
de agosto, haverá novamente 
bloqueios totais no desvio utili-
zado no município, em razão da 
continuidade dos trabalhos de 
recuperação e manutenção da 
via, muito utilizada nos últimos 
30 dias em virtude  da interdição 
da ponte na Barra do Guaporé. 
Os bloqueios ocorrerão nos 
seguintes horários:

Das 7h30 às 11h: bloqueio 
total; Das 11h às 13h30: trânsito 
liberado; Das 13h30 às 17h: novo 
bloqueio total.

Durante os períodos de inter-
rupção, o tráfego de veículos 
estará impedido no trecho. Por 
isso, a Prefeitura orienta os 
motoristas a programarem seus 
deslocamentos e considerarem os 
horários de bloqueio.

As interrupções são necessárias 
para permitir o avanço dos traba-
lhos com segurança, tanto para 
as equipes que atuam no local 
quanto para os usuários da via.

A Administração Municipal 
agradece a compreensão e a 
colaboração de todos e reforça a 
orientação para que os motoris-
tas respeitem a sinalização e as 
instruções das equipes durante 
a execução dos serviços.

Novos 
bloqueios 
no desvio de 
Roca Sales, 
no sábado A previsão de restrição para veí-

culos com mais de 24 toneladas na 
ponte sobre o Rio Taquari, em Roca 
Sales, passou a gerar preocupação 
e dúvidas no município. A medida 
foi anunciada pelo Departamento 
Autônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer) após a identificação de novos 
danos na estrutura provocados 
pelas enchentes, mas, segundo o 
prefeito, a administração municipal 
não havia sido informada previa-
mente sobre a limitação.

Em entrevista ao Jornal Força 
do Vale, o prefeito de Roca Sales, 
Jones Wunsch, afirmou que tomou 
conhecimento da situação após a 
divulgação da informação e disse 
que ainda há questionamentos 
sobre a forma como o limite será 
aplicado. Uma das principais dúvi-
das é se as 24 toneladas correspon-
dem apenas à carga transportada 
ou ao peso bruto total do veículo, 
considerando o caminhão e a carga.

“Eu não tinha sido 
informado sobre a 
restrição. A dúvida que 
a gente tem é se são 24 
toneladas de carga ou 24 
toneladas de peso bruto 
total, caminhão e carga”.

Conforme o prefeito, até o 
momento da entrevista não havia 
fiscalização específica no local e os 
veículos seguiam utilizando a ponte 
normalmente.

“Não tem fiscalização. Os veículos 
estão passando normalmente por 
cima da ponte”, relatou.

A possibilidade de desvio do 
tráfego pesado também preocupa 

o município. Segundo o prefeito, 
a estrada disponível como rota 
alternativa já recebe um volume 
elevado de veículos e não apresenta 
condições adequadas para absorver 
um aumento expressivo no fluxo de 
caminhões. Mesmo com as limita-
ções da via, a prefeitura mantém 
serviços de manutenção no trecho.

“A estrada que a gente tem aí já 
foi dito várias vezes que não tem 
condições do fluxo que está aguen-
tando, mas a gente está dando 
manutenção”, declarou.

De acordo com o Daer, a restrição 
está relacionada a danos identifi-
cados na fundação da ponte. A 
força da água durante as enchentes 
provocou erosão e retirou parte do 
revestimento de concreto de algu-
mas estacas. Problemas semelhan-
tes já haviam sido registrados após 
a enchente de 2024, quando repa-
ros foram executados na estrutura.

Com a identificação de novos pon-
tos comprometidos, será necessário 
refazer o revestimento de outras 
estacas. A previsão é de que os 
trabalhos durem entre 45 dias e 
dois meses. Durante esse período, 
a limitação de peso deverá ser ado-
tada como medida de segurança 
para a execução dos serviços.

Após a conclusão da manutenção, 
a ponte deverá passar por nova 
avaliação técnica. Se as condições 
forem consideradas adequadas, 
a restrição poderá ser retirada e 
o tráfego normalizado. Até lá, o 
município aguarda esclarecimen-
tos sobre a aplicação do limite, a 
fiscalização e as alternativas para 
os veículos que ultrapassarem o 
peso permitido.

Restrição de peso na 
ponte do Rio Taquari gera 
dúvidas em Roca Sales

	_ Angelo 
Fontana, 
presidente 
da Câmara 
de Indústria 
e Comércio 
do Vale do 
Taquari

CIC-VT cobra do governo inspeção 
urgente em pontes das ERS-129 e 130
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 A Prefeitura de Encantado reali-
zou na segunda-feira (24) serviços 
de recuperação do pavimento da 
Rota do Desenvolvimento. O tra-
balho foi concentrado nos pontos 
que apresentavam maior desgaste, 
com o objetivo de melhorar as 
condições de tráfego e ampliar a 
segurança de quem utiliza a via 
diariamente.

Nos trechos mais comprome-
tidos, foi feito o fresamento, 
processo que retirou a camada 

asfáltica danificada. Depois, 
esses pontos receberam uma nova 
camada de asfalto. A recomposição 
não ocorreu em toda a extensão da 
rota, mas apenas nos locais onde 
o pavimento antigo foi removido.

A recuperação ganhou importân-
cia pelo fluxo intenso de veículos 
pesados que circulam pela via. A 
Rota do Desenvolvimento é utili-
zada no acesso e no escoamento da 
produção de empresas instaladas 
no município, entre elas Fontana, 

Vini Lady e Dália Alimentos, além 
de outros empreendimentos da 
região.

Para a execução dos serviços, a 
Administração Municipal investiu 
aproximadamente R$ 160 mil em 
recursos próprios. A intervenção 
integrou as ações de manuten-
ção da infraestrutura viária de 
Encantado e buscou garantir 
melhores condições de circulação 
para motoristas, moradores e tra-
balhadores que utilizam o trecho.

Prefeitura recupera asfalto da Coronel 
Sobral e Rota do Desenvolvimento  

A Prefeitura de Encantado realiza, 
nesta quinta-feira (27), um ato alu-
sivo ao Agosto Lilás e aos 20 anos 
da Lei Maria da Penha, reforçando 
a conscientização e o enfrentamento 
à violência contra a mulher.

A programação contará com a 
participação de servidores munici-
pais e terá como destaque o plantio 
de 20 mudas de flores no Jardim do 
Acolhimento, uma para cada ano de 
vigência da legislação.

A iniciativa busca valorizar a 
importância da Lei Maria da Penha 

como instrumento de proteção 
às mulheres e reforçar a necessi-
dade de prevenção, acolhimento e 
combate às diferentes formas de 
violência.

Com o plantio, o Jardim do 
Acolhimento também ganha caráter 
simbólico, representando cuidado, 
respeito, proteção e esperança. 
O ato pretende ainda estimular a 
reflexão sobre a responsabilidade do 
poder público e de toda a sociedade 
na construção de ambientes mais 
seguros para as mulheres.

Encantado realiza hoje
ato pelo Agosto Lilás  

OFERTAS VÁLIDAS DE HOJE A DOMINGO, ou enquanto durarem os 
estoques. Em consideração aos clientes, não vendemos os produtos desta promoção 
por atacado. Imagens meramente ilustrativas. Salvo erros de impressão.

Entregamos suas compras em casa, sem cobrar taxas

Polpa de
Frutas
Elegê
540 G
R$ 5,75

55555,,,2525252525

Body Splash
Salon Line
Xêrosa
200 ML
R$ 34,50

3232323232,,,5050505050

Carne de Rês
Chuleta Kg
R$ 48,90

4646464646,,,9090909090

Carne de Rês
Costela Minga
Desossada Kg
R$ 34,50

3232323232,,,5050505050

Cerveja
Heineken
Long Neck
330 ML
R$ 6,75

66666,,,2525252525

Coxinha da Asa
Aurora
1 KG
R$ 21,90

1818181818,,,9090909090

Doce de
Fruta Casa
Luchese
420 G
R$ 16,99

1313131313,,,9999999999

Erva Mate
Putinguense
1 KG
R$ 11,65

99999,,,9595959595

Nata Dália
300 G
R$ 11,90

99999,,,4545454545

Sachê
Pedigree
100 G
R$ 3,45

22222,,,9999999999

Shampoo
Seda
R$ 12,99

1111111111,,,9999999999

Steak
Aurora
100 G
R$ 2,25

11111,,,9595959595

Água Mineral
Crystal
500 ML

11111,,,2929292929

super ofertas para o findi
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Fala, jogador

Tiradentes 
goleia, 
Imigrante 
soma fora 
de casa e 
Concórdia 
pontua no 
Regional
Quarta rodada movimentou 
o Campeonato Regional 
2026 no último domingo; 
Serrano, de Encantado, 
folgou no fim de semana

A quarta rodada do 
Campeonato Regional 
2026 foi disputada no 
último domingo, dia 

23, com jogos pelas categorias 
Principal e Aspirantes, além da 
segunda rodada dos Veteranos. 
Entre os representantes da 
região, o destaque ficou para 
o Tiradentes, que venceu 
duas vezes em Nova Bréscia, 
enquanto o Imigrante trouxe 
dois empates de Venâncio Aires. 
Nos Veteranos, o Concórdia 
estreou diante da torcida de 
Roca Sales com empate. 

Tiradentes faz dobradinha 
em Nova Bréscia

Jogando diante de sua torcida, o 
Tiradentes teve uma tarde perfeita 
contra o Taquariense. Na categoria 
Principal, a equipe de Nova Bréscia 
venceu por 3 a 0 e chegou aos sete 
pontos, assumindo a terceira colo-
cação da competição.

Bruninho abriu o placar aos 11 
minutos, aproveitando o rebote de 
uma finalização de Lucini no tra-
vessão. Ainda na primeira etapa, 
China marcou de cabeça após 
cobrança de escanteio. João Moura 
completou a vitória no segundo 
tempo. O Tiradentes soma agora 
duas vitórias e um empate em três 
partidas, com 12 gols marcados e 
nenhum sofrido. 

Nos Aspirantes, o resultado se 
repetiu. O Tiradentes também 
derrotou o Taquariense por 3 a 
0, chegando aos cinco pontos na 
categoria. 

Imigrante deixa vitória 
escapar, mas segue 
entre os primeiros

O Imigrante, de Nova Bréscia, 
foi até Santa Emília, em Venâncio 

Aires, enfrentar o São Luiz e ficou 
no empate por 2 a 2 na categoria 
Principal.

A equipe bresciense chegou a 
abrir dois gols de vantagem ainda 
no primeiro tempo. Ismael mar-
cou aos 40 minutos e, dois minutos 
depois, Vini Santos ampliou. O São 
Luiz descontou antes do intervalo 
e chegou ao empate na segunda 
etapa.

Com o ponto conquistado fora de 
casa, o Imigrante chegou aos seis 
pontos e permanece próximo das 
primeiras colocações da categoria 
Principal. 

Nos Aspirantes, São Luiz e 
Imigrante também terminaram 
empatados, desta vez por 1 a 1. O 
Imigrante chegou aos sete pontos e 
ocupa uma das primeiras posições 
da categoria. 

Concórdia estreia em 
Roca Sales e conquista 
primeiro ponto

Pela categoria Veteranos, o 
Concórdia, de Roca Sales, disputou 
sua segunda partida no Regional e 
fez sua estreia diante da torcida.

Depois de perder por 4 a 3 para o 
5 de Junho na primeira rodada, o 
Concórdia recebeu o Ribeirense, de 
Teutônia, e empatou por 1 a 1. Com 
o resultado, a equipe roca-salense 
conquistou seu primeiro ponto na 
competição. 

A segunda rodada dos Veteranos 
ainda teve vitórias de Picada Flor, 
Cruzeiro de Santa Cruz do Sul, 
Floriano e Cruzeiro da Linha 32, 
além do empate entre Assespe e 
Rudibar.

Serrano folgou na rodada

Representante de Encantado na 
competição, o Serrano não entrou 
em campo no último domingo, 

cumprindo sua folga na tabela.
A equipe chega à sequência do 

Regional com cinco pontos na 
categoria Principal e seis nos 
Aspirantes. No próximo domingo, 
retorna ao gramado para receber o 
11 Amigos, de Poço das Antas, em 
Encantado. 

RESULTADOS DA 
4ª RODADA
PRINCIPAL
INTERNACIONAL 0 X 0 
POÇO DAS ANTAS
SÃO LUIZ 2 X 2 IMIGRANTE
BOAVISTENSE 2 X 2 ESTUDIANTES
11 AMIGOS 0 X 0 JUVENTUDE 
DE WESTFÁLIA
TIRADENTES 3 X 0 TAQUARIENSE
GAÚCHO DE TEUTÔNIA 
3 X 0 NOVA BERLIM
JUVENTUDE DE GUAPORÉ 
3 X 2 CANABARRENSE

Brasil, Gaúcho de Progresso, 
Minuano, Cruzeiro e Serrano 
folgaram na rodada. 

ASPIRANTES
INTERNACIONAL 1 X 2 
POÇO DAS ANTAS
SÃO LUIZ 1 X 1 IMIGRANTE
BOAVISTENSE 3 X 0 ESTUDIANTES
11 AMIGOS 0 X 1 JUVENTUDE 
DE WESTFÁLIA
TIRADENTES 3 X 0 TAQUARIENSE
GAÚCHO DE TEUTÔNIA 
1 X 0 NOVA BERLIM
JUVENTUDE DE GUAPORÉ 
1 X 0 CANABARRENSE 

VETERANOS – 2ª RODADA
PROJETO GUARANI 0 
X 2 PICADA FLOR
CRUZEIRO-SCS 3 X 2 5 DE JUNHO
FLORIANO 4 X 2 PENHAROL
ASSESPE 3 X 3 RUDIBAR
CRUZEIRO LINHA 32 2 
X 1 FLAMENGO
CONCÓRDIA 1 X 1 RIBEIRENSE 

LUCAS FARIAS / FOTODOFARIAS

	_ Apelido no vestiário: William 
ou Damasio.
	_ Idade e cidade natal: Tenho 

24 anos e sou natural de São 
Paulo (SP).
	_ Tempo no futebol amador 

e no Estudiantes: Jogo no 
amador há oito anos e cheguei 
ao Estudiantes em 2026.
	_ Times que já defendeu na 

região: Serrano, Imigrante, Ouro 
Verde, Palmense, entre outros.
	_ Como começou no futebol: O 

futebol faz parte da minha vida 
desde que nasci, sempre com 
o apoio da minha família. Aos 
três anos, entrei na escolinha 
do CFM, onde permaneci por 
muitos anos e construí boa 
parte da minha formação.
	_ Inspirações no esporte: 

Messi e Cristiano Ronaldo, pela 
vontade que demonstram de 
vencer sempre.
	_ Jogo mais marcante: A final 

do Campeonato Municipal de 
Encantado de 2026. Marquei 
nos dois jogos da decisão e 
conquistamos o título.
	_ Conquista mais marcante: O 

título do Regional de Aspirantes 
de 2023. Foi uma campanha 
difícil e tive a felicidade de 
marcar um gol na final.
	_ O que representa vestir 

a camisa do Estudiantes: 
Representar a paixão e a 
vontade que a comunidade tem 
pelo clube.
	_ Principal virtude em campo: 

Minha participação ofensiva e a 
qualidade na batida da bola.
	_ Ponto que deseja melhorar: A 

parte defensiva e o jogo aéreo.
	_ Referência no elenco: 

Henrique Nava.
	_ Treinador que mais ensinou: 

Fernando Radaelli, sem dúvidas.
	_ Ritual antes dos jogos: 

Gosto de ficar no meu canto, 
imaginando jogadas que podem 
acontecer durante a partida.
	_ O que não pode faltar no pré-

jogo: Música.
	_ Frase que motiva: “A 

persistência leva ao sucesso.”
	_ Melhor adversário que já 

enfrentou: O Estudiantes, na 
final do Regional de 2023, pela 
categoria Principal.
	_ O que faz fora de campo: 

Curtir minha família e meus 
amigos, jogar futevôlei e sair 
com minha namorada, que está 
sempre ao meu lado.
	_ Lembrança de infância com 

a bola: Quando eu tinha dois 
anos e morava em São Paulo, 
meu pai me levava pela manhã 
ao Parque Sete Campos. 
Ficávamos lá o dia inteiro e só 
voltávamos à noite, deixando 
minha mãe apavorada.
	_ Lugar que traz boas 

memórias no futebol: O Estádio 
das Cabriúvas, em Encantado. 
Joguei lá nas categorias de 
base com meus amigos e hoje 
tenho a oportunidade de voltar 
para disputar o futebol amador.
	_ Recado para a torcida do 

Estudiantes: Torcida do 
Estudiantes, jamais faltará 
entrega para representar 
esta comunidade tão querida, 
que me acolheu muito bem. 
Espero que, ao final, possamos 
comemorar juntos esse título 
tão importante para o futebol 
amador do Rio Grande do Sul.

William Damasio
24 anos | Lateral-direito | Estudiantes
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Há jogos que valem uma 
classificação. Outros valem 
dinheiro e prestígio. O Gre-Nal 
desta quinta-feira, no Beira-Rio, 
vale tudo isso — e ainda carrega 
uma temporada inteira nas costas 
de Internacional e Grêmio.

A Copa do Brasil virou refúgio 
de uma dupla que não encontra 
estabilidade no Brasileirão. 
Depois de 24 rodadas, Inter e 
Grêmio somam os mesmos 25 
pontos, um à frente do Z-4. Para 
clubes que começaram o ano 
projetando voos maiores, é pouco.

Por isso o duelo não pode ser 
lido apenas como o primeiro 
jogo das quartas de final. Quem 
vencer ganha alguns dias de 
paz e a chance de reconstruir o 
ano. Quem perder administrará 
algo mais pesado do que a 
desvantagem para a volta.

O Internacional chega com a 
obrigação mais evidente. Joga 
em casa, diante de cerca de 45 
mil torcedores, e sabe que precisa 
aproveitar isso. O problema é 
que o time de Paulo Pezzolano 
ainda não convenceu de que tem 
futebol para o protagonismo: 
são oito rodadas sem vitória no 
Brasileiro, o ataque produz pouco 
e a equipe depende demais de 
uma inspiração individual de 
Alan Patrick ou Carbonero.

Tonny Sanabria desperta expec-
tativa natural, mas seria injusto 
esperar que um centroavante 
recém-chegado resolva sozinho 
um problema coletivo. O Inter não 
precisa apenas de quem empurre 
a bola para dentro. Precisa criar 
melhor, ocupar melhor o campo 
ofensivo e recuperar confiança.

O Grêmio também chega 
machucado. A derrota para 
o Bragantino nos acréscimos 
ampliou a pressão sobre 
Luís Castro. O Tricolor ainda 
não venceu fora de casa no 
Brasileiro e marcou apenas seis 
gols como visitante — número 
assustador para quem pretende 
sobreviver a uma elimina-
tória desse tamanho.

Mas clássico contraria 
estatística. O Grêmio não 
precisa apresentar no 
Beira-Rio o futebol que 
não mostrou o campe-
onato inteiro: precisa 
competir, suportar a 
pressão inicial, impedir 
que o Inter transforme o 
estádio em combustível 
e achar espaço contra 
um adversário 
igualmente inseguro.

Talvez esteja aí a 
ironia do confronto. 
Nenhum dos dois chega 

bem, e ambos enxergam o rival 
como oportunidade de cura.

Os números ajudam a explicar 
a incerteza: Inter e Grêmio 
marcaram 24 gols cada no 
Brasileiro, dois dos ataques 
menos produtivos da Série A. 
Seria natural esperar um jogo 
estudado, de pouco espaço, com 
treinadores preocupados em não 
comprometer a eliminatória. 
Só que uma dividida, um erro 
defensivo, uma expulsão ou uma 
bola parada mudam tudo — e em 
clássicos equilibrados tecnica-
mente, o detalhe pesa mais.

O histórico oferece outro 
elemento: nas cinco vezes ante-
riores em que os rivais decidiram 
classificação em mata-matas 
nacionais ou internacionais, o 
Inter avançou em todas. É uma 
marca relevante para o torcedor. 
Para quem estará em campo, 
deveria significar pouco.

Há ainda os R$ 9 milhões 
destinados ao semifinalista, valor 
importante para qualquer clube 
brasileiro. Mas o prêmio maior 
é emocional. O vencedor acorda 
na sexta-feira acreditando que 
2026 tem salvação, com chance 
de reagir também no Brasileiro 
e recuperar arquibancada, 
ambiente e autoestima.

O derrotado ainda terá o 
jogo da volta na Arena — a 
eliminatória não termina no 
Beira-Rio. Mas carregará por 
uma semana todas as dúvidas 
que já existiam, somadas ao peso 
de perder para o maior rival.

Não haverá taça ao fim dos 
90 minutos, nem semifinalista 
definido. Ainda assim, dificil-
mente Inter e Grêmio disputarão 
nesta temporada um jogo capaz 
de alterar tanto o ambiente dos 
dois clubes. Um deles sairá do 
clássico acreditando ter encon-
trado um caminho. O outro 
precisará encontrá-lo rápido.

A sétima rodada do Campeonato 
Municipal de Veteranos de 
Encantado foi disputada no último 
domingo, no campo do Barrense, 
na Barra do Guaporé. Com orga-
nização da Liga Encantadense de 
Esportes Amadores (LEA), os dois 
confrontos da manhã tiveram vitó-
rias de Laranja Mecânica e Ouro 
Verde e encaminharam a definição 
dos semifinalistas da competição.

Ao longo da fase classificatória, 
cada uma das seis equipes partici-
pantes teve o direito de sediar uma 
rodada. Por isso, as duas últimas, a 
sétima e a oitava, ficam sob respon-
sabilidade da própria Liga.

Laranja vira e goleia o CAN

No primeiro jogo da manhã, às 9h, 
Laranja Mecânica e Clube Atlético 
Navegantes (CAN) se enfrentaram. 
O CAN saiu na frente com Evandro 
de Oliveira Braz, mas a vantagem 
não durou. O Laranja Mecânica 
reagiu, virou o confronto e cons-
truiu uma goleada por 6 a 1. Os gols 
foram marcados por Daniel Parecy, 
Ederson Trautenmuller, duas vezes, 
Leandro Luzzi e Ramon Giacomolli, 
além de um gol contra. Com a 
vitória, o Laranja chegou aos sete 
pontos, ocupa a terceira colocação 
e garantiu matematicamente sua 
presença nas semifinais.

Ouro Verde conquista 
primeira vitória e segue vivo

Na sequência, às 10h30, o Ouro 
Verde, da Vila Moça, conquistou 
sua primeira vitória na competição 
ao derrotar o Vale dos Pinheiros 
por 4 a 2. Valdecir Cardoso foi o 
destaque com dois gols. Valdemir 
da Rosa Aires (Toro) e Paulo César 
Eich completaram o placar do Ouro 
Verde. Pelo Vale dos Pinheiros, 
marcaram Gilberto Cavalheiro e 
Fabrício Alves (Cacudo). Apesar da 
vitória, o Ouro Verde segue na sexta 
colocação, agora com três pontos, 
mas chega à última rodada depen-
dendo apenas de uma vitória para 
avançar às semifinais.

Três equipes já estão 
classificadas

Com apenas uma rodada restante, 
Juventude, Vale dos Pinheiros e 
Laranja Mecânica já garantiram 
matematicamente suas vagas nas 
semifinais. O Juventude lidera 
a competição com 10 pontos e 
segue invicto. Vale dos Pinheiros 
e Laranja Mecânica aparecem logo 
atrás, ambos com sete pontos. A 
quarta e última vaga ficará entre 
Barrense e Ouro Verde, justamente 
as duas equipes que se enfrentam 
na rodada final.

O Clube Atlético Navegantes 
(CAN) encerrou sua participação 

com quatro pontos e está mate-
maticamente eliminado. A equipe 
folga na última rodada, assim como 
o Vale dos Pinheiros.

O regulamento estabelece a pon-
tuação como primeiro critério de 
classificação. Em caso de igualdade, 
o primeiro critério de desempate 
é a disciplina, levando vantagem 
a equipe com a menor pontuação 
disciplinar.

Ederson dispara na artilharia

Além da classificação às semi-
finais, o Laranja Mecânica tam-
bém tem o principal goleador do 
campeonato. Com os dois gols 
marcados diante do CAN, Ederson 
Trautenmuller chegou a nove gols e 
abriu ampla vantagem na liderança 
da artilharia.

O segundo colocado é Jackson 
Bastianel, do Vale dos Pinheiros, 
com três gols. Na sequência, sete 
jogadores aparecem empatados 
com dois gols.

Barrense e Ouro 
Verde fazem decisão 
pela última vaga

A oitava e última rodada da fase 
classificatória será disputada no 
próximo domingo, na sede do 
Juventude, no bairro Lambari, 
novamente com organização da 
LEA.

O primeiro confronto será deci-
sivo. Barrense e Ouro Verde entram 
em campo disputando direta-
mente a quarta e última vaga nas 
semifinais.

O Barrense possui quatro pontos 
e joga por empate ou vitória para 
avançar. Para o Ouro Verde, que 
soma três pontos, a conta é simples: 
precisa vencer para ultrapassar o 
adversário e ficar com a vaga.

Na sequência, Juventude e 
Laranja Mecânica encerram a fase 
classificatória. As duas equipes já 
estão garantidas nas semifinais, 
mas o confronto ainda terá influên-
cia na definição das posições finais 
da tabela.

Fala, jogador
Arena
GABRIEL FARIAS
@o_gaBrieLfarias

Barrense e Ouro Verde fazem confronto 
decisivo por vaga nas semifinais

CLASSIFICAÇÃO
POS.	 EQUIPE	 PTS	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG	 DISC.
1º	 JUVENTUDE	 10	 4	 3	 1	 0	 7	 2	 +5	 100
2º	 VALE DOS PINHEIROS	 7	 5	 2	 1	 2	 10	 10	 0	 110
3º	 LARANJA MECÂNICA	 7	 4	 2	 1	 1	 16	 8	 +8	 120
4º	 BARRENSE	 4	 4	 0	 4	 0	 9	 9	 0	 70
5º	 CAN	 4	 5	 1	 1	 3	 5	 13	 -8	 200
6º	 OURO VERDE	 3	 4	 1	 0	 3	 6	 11	 -5	 60

8ª RODADA
	_ Barrense x Ouro Verde
	_ Confronto direto pela última vaga nas semifinais
	_ Juventude x Laranja Mecânica
	_ Ambos já classificados

ARTILHEIROS
JOGADOR			   EQUIPE			   GOLS
EDERSON TRAUTENMULLER		  LARANJA MECÂNICA	 9
JACKSON BASTIANEL		  VALE DOS PINHEIROS	 3
SAMUEL CALVI			   BARRENSE		  2
TIAGO NUNES PEREIRA		  OURO VERDE		  2
EZEQUIEL FRAPORTI		  BARRENSE		  2
RAMON GIACOMOLLI		  LARANJA MECÂNICA	 2
GUSTAVO DAL MOLIN		  BARRENSE		  2
MARCOS FACHINI			  BARRENSE		  2
VALDECIR CARDOSO		  OURO VERDE		  2

	_ Laranja Mecânica

Gre-Nal da sobrevivência



14quinta-feira, 27 de agosto de 2026

Obituário Justiça

Guerra de facções

Júri popular leva quatro réus ao banco 
dos acusados. Um deles é absolvido

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 
PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS – PIR/AEIR

O MUNICÍPIO DE ENCANTADO/RS, por meio da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, torna público o presente Chamamento Público, destinado aos 
proprietários de imóveis não contemplados por programas habitacionais, localizados 
nas Áreas de Especial Interesse para Requalificação Urbanística – AEIR, no âmbito do 
Plano Integrado de Requalificação Urbanística do Vale do Taquari – PIR, das áreas 
Navegantes, Porto Quinze, Jacarezinho, Barra do Guaporé e Lajeadinho.

Os interessados deverão comparecer à Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social, no Auditório Imigrante do Centro Administrativo Municipal Adroaldo Conzatti, 
situado na Rua Monsenhor Scalabrini, nº 1047, Centro, Encantado/RS, para apresen-
tação de documentos, levantamento de informações e análise de eventual enquadra-
mento nas ações do PIR.

PERÍODO: 25 de agosto a 04 de setembro de 2026
HORÁRIO: 8h às 11h30min e das 13h às 17h.
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS:
* Documento de identificação;
* Documento do cônjuge/companheiro, se houver;
* Certidão de nascimento ou casamento;
* Comprovante de endereço;
* Número do NIS;
* Matrícula atualizada do imóvel ou documento que comprove a propriedade.
IMPORTANTE: O comparecimento e a apresentação da documentação não garantem 

automaticamente o recebimento de unidade habitacional, indenização ou benefício, 
ficando eventual atendimento condicionado à análise do caso e aos critérios estabe-
lecidos pelo PIR e pelos órgãos competentes.

MAIS INFORMAÇÕES: WhatsApp: **(51) 99965-5201

Na Sessão Solene realizada na
última segunda-feira, dia 09 de

março, na sede do Poder Legislativo,
contamos com a casa cheia e com

a presença de 20 mulheres
homenageadas. Essas mulheres
representam tantas outras que,

com sua força, dedicação e
competência, contribuem para

uma sociedade mais justa e melhor
para todos.

A Câmara de Vereadores agradece
imensamente a presença de todos

que participaram desta noite
especial de homenagens,

familiares, amigos e comunidade
em geral, tornando este momento

ainda mais significativo

Fale com a Câmara! 

SESSÃO SOLENE
DIA INTERNACIONAL DA MULHER

PRÓXIMA SESSÃO ORDINÁRIA

Convidamos toda a
população para prestigiar a
próxima Sessão Ordinária,

que acontecerá na próxima
segunda-feira, dia 16 de

março, às 18 horas, na sede
da Casa Legislativa.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE ENCANTADO 

RECOLHIMENTO
DE RESÍDUOS

VERDES

LEMBRE-SE: DESCARTE DE
RESÍDUOS ELETRÔNICOS DEVEM
SER FEITOS NO CEOPE, EM
HORÁRIO COMERCIAL. COLOQUE
GALHOS E FOLHAS DE PODAS NA
RUA SEM OBSTRUIR A VIA E A
PASSAGEM DE PEDESTRES NA
CALÇADA. EM CASO DE CHUVA NÃO
HAVERÁ RECOLHIMENTO.

CRONOGRAMA

Lago Azul, São José, São José Scalabrini, Jardim do Trabalhador,
Nova Morada, Lambari, Jardim da Fonte e Santo Antão

SEGUNDA (31/08) À QUINTA (03/09)

Centro

SEXTA (04/09)

Secretaria de Agricultura e Obras Públicas
(51) 3751-0134

	_ Promotor Heráclito Barreto Neto e a juíza da Vanessa Azevedo 
Bento, da 1ª Vara da Comarca de Encantado. 

Anita Dorst 
faleceu no dia 
22/08, aos 87 anos 
em Roca Sales. 

Selvira Welp Brust 
faleceu no dia 
21/08, aos 99 anos 
em Encantado

Nilo Corlassoli 
faleceu no dia 
25/08, aos 81 anos 
em Encantado.

Natalina Chiari 
Formentini faleceu 
no dia21/08, 69 
anos em Roca Sales

Moacir João 
Bouvier faleceu no 
dia 20/08, aos 64 
anos em Encantado.

Loeberto Cegolin 
faleceu no dia 
23/08, aos 59 anos 
em Doutor Ricardo.

Juliano Rodrigues 
Henz faleceu no 
dia25/08, aos 33 
anos em Roca Sales.

Jorge Luiz Boaro 
faleceu no dia 
23/08, aos 73 anos 
em Encantado.

Jorge Leonel 
Maia faleceu no 
dia 22/08, aos 30 
anos em Muçum.

Joarez Ademir 
Vivian faleceu no 
dia 23/08, aos 74 
anos em Roca Sales.

Iracema Fraporti 
Rizzi faleceu 
no dia 19/08, 
aos 80 anos em 
Doutor Ricardo

Helena  Peretti 
Guzzon faleceu no 
dia 24/08, aos 85 
anos em Encantado.

Elton Luiz 
Giacobbo faleceu 
no dia 25/08, 
aos 63 anos em 
Doutor Ricardo.

Edel Kautzamann 
faleceu no dia 
23/08, aos 66 anos 
em Roca Sales.

O Tribunal do Júri da Comarca de 
Encantado condenou três réus 
e absolveu um quarto acusado 
em julgamento realizado na 

segunda e terça-feira, dias 24 e 25 de 
agosto, no Fórum de Encantado. A sessão 
analisou crimes ocorridos em 1º de 
setembro de 2024, no interior de Anta 
Gorda, em um contexto apontado pela 
acusação como relacionado à atuação de 
grupos criminosos.

Foram julgados Rafael Loureiro dos Santos, 
Gabriel do Amaral Machado, Mickael Brandão 
Maso e Francisco Giacomini Meneghetti. O 
julgamento teve início na segunda-feira e se 
estendeu por dois dias, sendo encerrado por 
volta das 18h de terça-feira.

Durante a sessão, foram ouvidas teste-
munhas de acusação e defesa, realizados os 
interrogatórios dos réus e apresentados os 
debates entre Ministério Público e defesas, 
com réplica e tréplica. Ao final, o Conselho 
de Sentença analisou individualmente a 
participação atribuída a cada acusado nos 
fatos.

Rafael Loureiro dos Santos foi reconhe-
cido pelos jurados como participante de 
uma tentativa de homicídio qualificado 
contra Mickael Brandão Maso, na condi-
ção de mandante. O Conselho de Sentença 
considerou a ocorrência das qualificadoras 
de motivo torpe e recurso que dificultou 
a defesa da vítima. Ele foi condenado a 
8 anos e 3 meses de reclusão, em regime 
inicial fechado.

Gabriel do Amaral Machado foi conside-
rado autor da tentativa de homicídio qua-
lificado contra Mickael, também reconhe-
cidas as qualificadoras de motivo torpe e 
recurso que dificultou a defesa da vítima. A 
pena foi fixada em 5 anos, 6 meses e 15 dias 
de reclusão, em regime inicial semiaberto.

Já Mickael Brandão Maso foi condenado 
pelo homicídio qualificado de Jeferson Silva 
dos Santos, morto durante os fatos regis-
trados em setembro de 2024. Os jurados 
reconheceram a qualificadora do motivo 
torpe. A pena estabelecida foi de 12 anos de 
reclusão, em regime inicial fechado.

Um absolvido
Francisco Giacomini Meneghetti, por 

sua vez, foi absolvido pelo Conselho de 
Sentença, que acolheu a tese de negativa 
de autoria.

A sessão foi presidida pela juíza Vanessa 
Azevedo Bento, da 1ª Vara da Comarca 
de Encantado. Com base na decisão dos 
jurados, a magistrada determinou a execu-
ção imediata das penas impostas aos três 
condenados. As decisões ainda podem ser 
objeto de recurso.

O Ministério Público do Rio Grande do Sul 
foi representado em plenário pelo promotor 
de Justiça Heráclito Mota Barreto Neto. 
A defesa de Rafael Loureiro dos Santos e 
Gabriel do Amaral Machado ficou a cargo 
do defensor público Marcelo Candiago. 
Francisco Giacomini Meneghetti foi defen-
dido pelos advogados Edgar Meneghetti 
Junior e Rafael Santin Brandini, enquanto 
a defesa de Mickael Brandão Maso foi 
realizada pela advogada Cíntia Fernandes 
Marques.
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Coluna da Mari
MARIANE ALMEIDA
@Marii_aLMeida88
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Coluna da Mari
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@Marii_alMeida88

Diógenes Laste, ex-
prefeito de Nova Bréscia,
é morto com três tiros
Presidente da Cerfox 
foi surpreendido ao sair 
de um estabelecimento; 
suspeito foi preso 
poucas horas depois e 
investigação apura possível 
motivação passional

O ex-prefeito de 
Nova Bréscia e 
atual presidente 
da Cooperativa 

de Distribuição de Energia 
Fontoura Xavier (Cerfox), 
Diógenes Laste, de 65 anos, 
foi morto a tiros na noite desta 
terça-feira (21), no Centro de 
Coqueiro Baixo.

Conforme informações apuradas 
pelo Jornal Força do Vale junto a 
fontes do município, Laste saía 
de um estabelecimento comercial 
quando foi surpreendido por um 
homem que o aguardava do lado 
de fora. O autor teria efetuado três 
disparos de arma de fogo contra a 
vítima.

Diógenes chegou a ser socorrido 
e encaminhado para atendimento 
médico, mas não resistiu à gravi-
dade dos ferimentos. A morte do 
ex-prefeito causou forte comoção 
em Nova Bréscia, Coqueiro Baixo 
e nos demais municípios da região 
onde ele mantinha atuação política, 
comunitária e cooperativista.

Ainda na noite do crime, o prefeito 
de Nova Bréscia, Angelo Barbieri, 
manifestou profundo pesar. 
Abalado, afirmou que a comuni-
dade estava em choque e colocou o 
saguão da Prefeitura à disposição da 
família para a realização do velório, 
como forma de reconhecimento à 
trajetória pública de Diógenes Laste.

Suspeito foi preso 
poucas horas depois

A Brigada Militar iniciou as buscas 
imediatamente após ser acionada. A 
partir da análise de ima-
gens de câmeras de moni-
toramento, os policiais 
conseguiram identificar 
a possível rota de fuga do 
autor.

Um homem de 54 anos, 
morador de Soledade, 
foi localizado e preso em 
uma casa desabitada na 
rua Vicente Manica,  em 
Coqueiro Baixo poucas 
horas depois do homicí-
dio. Durante a ação, os 
policiais também apre-
enderam a arma de fogo 
que, segundo a corpora-
ção, teria sido utilizada no 
crime. Ao ser abordado, 

o suspeito confessou o 
crime.

No de c or r er  d a s 
diligências, a Brigada 
Militar constatou que o 
suspeito teria utilizado 
um veículo furtado 
para chegar a Coqueiro 
Baixo. O automóvel foi 
encontrado posterior-
mente capotado nas 
proximidades da saída 
do município.

Informações preli-
minares indicam que 
o investigado possui 
antecedentes policiais 
por crimes como lesão 
corporal, abuso sexual 
e tráfico de drogas. A 
ocorrência foi apresen-
tada à Polícia Civil, responsável pela 
continuidade da investigação.

Polícia apura 
possível motivação 
passional

A delegada Dieli Caumo, respon-
sável pelo caso na Delegacia de 
Polícia de Encantado, informou que 
o suspeito teria confessado infor-
malmente o homicídio aos policiais 
militares responsáveis pela prisão. 
Já durante o depoimento oficial, na 
delegacia, ele exerceu o direito de 
permanecer em silêncio.

“De forma informal, para os 
policiais militares que efetuaram a 
prisão, ele confessou, sim. A moti-
vação, aparentemente, foi passional, 
e vamos confirmar isso durante o 
andamento da investigação”, decla-
rou a delegada.

Segundo Dieli, o suspeito também 
teria mencionado aos policiais a 
existência de algum tipo de relação 
com a vítima. Em razão do sigilo e 
do estágio inicial das investigações, 
detalhes sobre esse possível vínculo 
não foram divulgados.

“A primeira linha de investigação é 

justamente o relacionamento entre 
suspeito e vítima. Não se trabalha, 
neste momento, com a hipótese de 
crime encomendado”, explicou.

A Polícia Civil deverá ouvir tes-
temunhas, analisar as imagens de 
videomonitoramento, examinar a 
arma apreendida e reunir outros 
elementos para esclarecer a dinâ-
mica e a motivação do homicídio.

Trajetória política 
e cooperativista

Morador da comunidade de Linha 
Estefânia, no interior de Nova 
Bréscia, Diógenes Laste construiu 
uma trajetória marcada pela atua-
ção na política e no cooperativismo 
regional.

Filiado ao Progressistas (PP), 
iniciou sua vida pública como vere-
ador, cargo para o qual foi eleito em 
2000, assumindo o mandato em 
2001. Posteriormente, governou 
Nova Bréscia por dois mandatos 
consecutivos, entre 2005 e 2012.

Atualmente, presidia a Cerfox, 
cooperativa responsável pela distri-
buição de energia em municípios da 
região. Diógenes havia sido recon-
duzido ao cargo durante Assembleia 
Geral e estava à frente da entidade 

para o quadriênio 
2025–2029.

Reconhecido por sua 
presença na comuni-
dade e pela atuação em 

pautas ligadas ao 
desenvolvimento 
r e g i o n a l ,  s u a 
morte provocou 
manifestações de 
pesar de lideran-
ças, entidades e 
moradores.

Diógenes Laste 
deixa a esposa, 
Fá t i m a ,  e  o s 
filhos Guilherme, 
A l e x a n d r e  e 
Daniel.

 _ Carro usado pelo 
assassino, era roubado e 
foi encontrado capotado

Os acontecimentos de 
2023 e 2024 deixaram 
marcas profundas em 
todos nós. Para muitas 

famílias, qualquer notícia sobre 
a elevação do Rio Taquari 
desperta lembranças difíceis, 
insegurança e medo. Isso é 
compreensível. Mas, justamente 
por isso, talvez seja importante 
que, além da emoção, também 
consigamos olhar para os fatos. 
 
As enchentes, infelizmente, não 
começaram em 2023. Elas fazem 
parte da história de Encantado 
há muitas décadas. Quem vive 
há mais tempo na cidade sabe 
que bairros como Navegantes, 
Lago Azul, Vila Moça, Barra do 
Jacaré, trechos da Santa Clara e 
alguns pontos do Centro sempre 
estiveram entre as áreas mais 
vulneráveis. Desde os primeiros 
registros históricos, ainda na 
década de 1940, esses locais 
foram atingidos por diferentes 
eventos. 
 
Lembro de ter vivido algumas 
enchentes antes de 2023. A que 
mais marcou minha memória 
foi a de 2001, quando vi colegas 
de escola perderem suas casas 
no bairro Navegantes. Naquele 
episódio, diversas famílias 
tiveram de recomeçar do 
zero. Durante muitos anos, a 
resposta do poder público seguiu 
praticamente o mesmo roteiro: 
remover famílias, disponibilizar 
caminhões, organizar abrigos e 
prestar assistência emergencial. 
Era o que se podia fazer diante 
de um problema que se repetia. 
 
O que mudou, de lá para cá, foi a 
velocidade da informação. Hoje, 
acompanhamos os níveis dos 
rios em tempo real, previsões 
hidrológicas, imagens de 
satélite, transmissões ao vivo 
e uma quantidade enorme de 
conteúdos circulando pelas redes 
sociais. Isso trouxe avanços 
importantes, mas também abriu 
espaço para interpretações 
precipitadas, desinformação e, 
muitas vezes, sensacionalismo. 
Em momentos de tensão, 
esse tipo de abordagem pode 
aumentar ainda mais a angústia 
de quem já está fragilizado. 
 
Ao mesmo tempo, também é 
preciso reconhecer o que vem 
mudando na prática. Depois 
das tragédias de 2023 e 2024, 
Encantado iniciou um processo 
de reconstrução e adaptação que 

ainda está longe de terminar, 
mas que já apresenta resultados. 
 
Basta comparar os cenários. 
Em 2023, mais de 800 pessoas 
precisaram ser acolhidas 
em pavilhões públicos. Neste 
primeiro evento climático de 
2026, mesmo diante de um 
episódio associado ao El Niño 
e com remoções preventivas 
realizadas, o noticiário registra 
menos de 50 famílias acolhidas 
no único alojamento aberto pelo 
município. 
 
Isso não significa que o 
problema tenha acabado ou que 
não existam riscos. Significa 
que parte da população mais 
exposta já foi reassentada, 
que outras moradias estão em 
construção e que o município 
passou a atuar também na 
redução da vulnerabilidade, 
e não apenas na resposta à 
emergência. 
 
Projetos habitacionais, remoções 
definitivas de famílias de áreas 
de alto risco, requalificação 
urbana, recuperação da 
infraestrutura e transformação 
de áreas inundáveis em 
espaços públicos caminham 
justamente no sentido de 
reduzir os impactos das futuras 
enchentes. Ainda há muito a 
fazer, mas negar que houve 
avanços também seria ignorar a 
realidade. 
 
Talvez a maior reflexão seja 
justamente esta: não podemos 
impedir que chova ou que o rio 
suba. Mas podemos diminuir, 
ano após ano, o número de 
pessoas expostas ao risco. E 
esse talvez seja o indicador mais 
importante de todos. 
 
As enchentes continuarão 
fazendo parte da nossa 
realidade. A diferença estará 
na forma como escolheremos 
enfrentá-las: com planejamento, 
informação responsável, 
solidariedade e decisões 
baseadas na realidade dos 
fatos, ou alimentando o medo, 
a desinformação e disputas que 
pouco contribuem para quem 
realmente precisa de ajuda. 
 
No fim das contas, o rio 
continuará seguindo seu curso. 
Cabe a nós decidir se vamos 
aprender com a história ou 
permanecer repetindo os 
mesmos erros.

Ah, o rio!

 Uma ação da Brigada Militar de combate ao 
tráfico de drogas resultou na prisão de dois 
homens e na apreensão de duas mulheres, entre 
elas uma adolescente, na noite de sexta-feira (21), 
em Encantado. A operação foi realizada pelas 
Patrulhas Especiais (PATRES) do 1º Batalhão de 
Polícia de Choque, no bairro Navegantes.

Durante a ocorrência, os policiais apreende-
ram aproximadamente 2,1 quilos de maconha, 
70 gramas de cocaína e 37 gramas de crack. 
Também foram encontradas diversas por-
ções das drogas já fracionadas, prontas para 
comercialização.

Além dos entorpecentes, a Brigada Militar 
recolheu cinco aparelhos celulares, duas balan-
ças de precisão, quatro câmeras de videomoni-
toramento, uma bolsa e dinheiro em espécie.

Os envolvidos e o material apreendido foram 
encaminhados para os procedimentos legais. A 
ação integra o trabalho de repressão ao tráfico 
de drogas realizado pelas forças de segurança 
no município.

 Um homem de 22 anos foi preso 
na noite de quinta-feira (20), em 
Encantado, durante uma aborda-
gem da Patrulha Tática de Reação 
(Patres). A ocorrência foi regis-
trada por volta das 19h30, na Rua 
da Figueira, no bairro Navegantes. 
Conforme o boletim de ocorrência, 
os policiais realizavam patrulha-
mento quando perceberam que o 
suspeito carregava uma mochila 
e apresentava um volume seme-
lhante a uma arma de fogo na 
região da cintura.

Ao notar a aproximação da 
equipe, o homem teria dispensado 

a mochila e tentado fugir, entrando 
no pátio de uma residência aban-
donada. Ele foi acompanhado e 
abordado pelos policiais. Durante 
a revista pessoal, a guarnição 
localizou uma pistola calibre 9 
mm, municiada com 13 munições 
intactas.

Na sequência, os policiais recu-
peraram a mochila abandonada 
durante a tentativa de fuga. No 
interior, foram encontradas por-
ções de substâncias semelhantes a 
maconha, cocaína e crack, fracio-
nadas e acondicionadas. Também 
foram apreendidos um tijolo 

grande e outro médio de maconha, 
que somaram 659 gramas, além 
de três balanças de precisão, uma 
pequena quantia em dinheiro e 
materiais utilizados para armaze-
namento e acondicionamento das 
substâncias.

Diante da situação, o homem 
recebeu voz de prisão. Após 
passar por avaliação médica 
na UPA, foi encaminhado à 
Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA) de Lajeado, 
onde a ocorrência foi registrada. 
Posteriormente, ele foi conduzido 
ao Presídio Estadual de Encantado.

Ação contra o tráfico apreende 
mais de 2 kg de drogas

Homem é preso com 
pistola 9 mm e drogas  

	_ Promotor Heráclito Barreto Neto e a juíza da Vanessa Azevedo 
Bento, da 1ª Vara da Comarca de Encantado. 

Rota do 
Desenvolvimento

Iniciamos a semana com uma 
obra aguardada pelos usuários 
da Rua Coronel Sobral, recen-
temente denominada Rota do 
Desenvolvimento. A manutenção 
da via atende a uma demanda 
apresentada tanto pela comuni-
dade quanto por vereadores por 
meio de pedidos de providências.

Trata-se de uma estrada com 
papel importante para a atividade 
econômica do município, utilizada 
diariamente por veículos pesados 
e para o escoamento da produção 
de diversas empresas instaladas 
naquela região. A intervenção, 
executada com recursos próprios 
do Município, representa um 
investimento de aproximada-
mente R$ 160 mil e deve propor-
cionar melhores condições de tra-
fegabilidade, segurança e acesso.

Regimento Interno
Já faz algum tempo que venho 

falando e vou continuar afir-
mando que considero péssima 
a nova versão do Regimento 
Interno da Câmara Municipal 
de Vereadores de Encantado, 
aprovada no ano de 2020. 
Obviamente, o texto anterior 
estava defasado em vários 
aspectos, mas talvez fosse menos 
confuso e mais objetivo, o que 
facilitava seu estudo e sua aplica-
ção pelos próprios vereadores.

Digo isso também pela expe-
riência que tive ao longo dos 
anos acompanhando de perto o 
funcionamento do Legislativo, 
estudando sua legislação e 
participando de cursos e capaci-
tações. Justamente por conhecer 
um pouco dessa dinâmica, 
acredito que todos nós sempre 
temos espaço para aprender 
mais e compreender melhor 
os instrumentos colocados à 
disposição dos vereadores.

Talvez seja por isso que algu-
mas discussões ou afirmações 
durante as sessões plenárias 
me chamem a atenção. Afinal, 
muito mais do que representar 
a população, é necessário 
conhecer as atribuições do cargo 
e, principalmente, os instru-
mentos que o próprio Legislativo 
possui para desempenhá-las.

Pedidos e mais 
pedidos

Tenho observado que, nos 
últimos tempos, Pedidos de 
Informações e Pedidos de 

Providências ocupam espaço 
cada vez maior nas pautas. 
É evidente que ambos são 
prerrogativas legítimas dos 
vereadores e instrumentos 
importantes de fiscalização e 
representação da comunidade.

O problema ocorre quando 
essas ferramentas passam a 
ser utilizadas para transferir 
ao Poder Executivo demandas 
que poderiam ser encaminha-
das diretamente pelo próprio 
Legislativo. Isso acaba reduzindo 
o protagonismo que a Câmara 
poderia exercer em diferentes 
questões de interesse público.

Pedido de 
Informações

Recentemente, chamou 
minha atenção um Pedido de 
Informações relacionado a uma 
providência cuja competência 
pertence a outro órgão.

O próprio Regimento Interno da 
Câmara estabelece, no art. 179, § 
1º, que o Pedido de Providências 
pode ser dirigido não apenas ao 
Prefeito, mas também a órgãos 
estaduais, federais ou conces-
sionárias de serviços públicos 
com atuação no Município.

Portanto, se o próprio 
Regimento confere aos vereadores 
essa possibilidade, acredito que 
ela deveria ser utilizada com 
maior frequência. Até porque os 
vereadores e a Câmara estão vin-
culados a diferentes entidades de 
assessoramento e representação 
legislativa, como AVAT e UVB, às 
quais são destinados recursos jus-
tamente para valorizar e empode-
rar a atuação do Poder Legislativo.

Não me parece adequado que 
o Legislativo se escore no Poder 
Executivo para buscar infor-
mações ou providências junto 
a outros órgãos quando possui 
instrumentos regimentais para 
fazê-lo diretamente. Quanto 
mais a Câmara exercer suas 
próprias prerrogativas, mais 
independente e protagonista 
será perante a comunidade.

Chuvas volumosas
Diante da previsão de chuvas 

intensas e volumosas para os 
próximos dias, especialmente 
no Vale do Taquari, fica o alerta 
para que a população acompanhe 
os comunicados oficiais, evite 
áreas sujeitas a alagamentos 
e enxurradas e não atravesse 
locais com água sobre a pista.
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Empresa nasceu em uma pequena loja de 
50 m², ampliou sua estrutura ao longo das 
décadas e agora prepara a nova geração 
para dar continuidade ao negócio

A história da ConstruVale 
começou antes mesmo 
da abertura da primeira 
loja. Em 1996, depois de 

alguns anos de experiência no setor 
de materiais de construção, Derqui 
passou a amadurecer o desejo de ter o 
próprio negócio. A ideia ganhou força 
em uma conversa com o amigo Nivaldo 
Magagnin, proprietário de uma olaria, 
que se dispôs a participar do projeto.

Foi na própria olaria que a atividade 
começou a tomar forma, inicialmente 
com o espaço utilizado como depósito. 
Pouco depois, em 23 de agosto de 1996, 
a empresa deu seu primeiro passo oficial 
com a abertura da primeira loja física, 
instalada em uma estrutura de apenas 50 
metros quadrados.

Naquele início, outros nomes também 
passaram a fazer parte da sociedade. 
Gilmar de Andrade integrou o negócio e 
Jaque, que atuava na área contábil, deixou 
a profissão para se dedicar à empresa. Era 
o começo de uma trajetória construída 
com estrutura reduzida, poucos recursos 
e muito trabalho.

Os primeiros anos foram marcados por 
uma rotina essencialmente braçal. Sem 
máquinas ou equipamentos para auxiliar 
na movimentação dos materiais, areia, 
brita e outros produtos eram carregados 
manualmente. A estrutura era simples, 
mas o crescimento começou a surgir gra-
dualmente, acompanhando a consolidação 
da empresa junto aos clientes.

A composição societária também mudou 
ao longo dos anos. Em 2002, Nivaldo dei-

xou a sociedade e Vitor Bastianel passou 
a integrar a ConstruVale. Mais tarde, 
Gilmar também se desligou da empresa. 
Ao mesmo tempo, o negócio avançava em 
estrutura e variedade de produtos. A loja, 
que começou com 50 metros quadrados, 
passou a ocupar um espaço de aproxi-
madamente 150 metros quadrados, per-
mitindo ampliar o atendimento e o mix 
oferecido ao mercado.

Crescer e inovar
Um novo capítulo começou em 2008, 

quando surgiu a oportunidade de adquirir 
a área onde a ConstruVale está instalada 
atualmente. O investimento abriu caminho 
para um projeto mais amplo de expansão. 
Em 8 de fevereiro de 2011, teve início a 
construção da nova sede e, exatamente 
um ano depois, em 8 de fevereiro de 
2012, a empresa passou a operar no novo 
endereço.

A mudança representou mais do que um 
aumento de espaço. A nova estrutura per-
mitiu modernizar processos, incorporar 
máquinas, reduzir atividades que antes 
dependiam exclusivamente do esforço 
manual e ampliar de forma significativa a 
variedade de produtos.

Ao mesmo tempo, a empresa manteve 
uma premissa que acompanhou sua tra-
jetória desde os primeiros anos: trabalhar 
com fornecedores considerados confiáveis 
e marcas capazes de assegurar qualidade 
ao cliente. A construção dessa relação de 
confiança, segundo a família, tornou-se um 
dos principais pilares do negócio.

	_ Derqui, Ana Paula e Jaqueline Pittol

	_ A primeira loja, também na Avenida Antônio de Conto
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ConstruVale chega aos 30 anos com trajetória 
marcada por trabalho e crescimento
Ao longo de três décadas, a ConstruVale 

também foi formada pelas pessoas que pas-
saram por sua equipe. Alguns colaboradores 
acumulam mais de 20 anos de atuação na 
empresa e acompanharam diferentes fases 
de expansão. Para os proprietários, a partici-
pação dos funcionários foi determinante na 
consolidação do empreendimento.

O crescimento, no entanto, não ocorreu 
de maneira linear. Em 30 anos, a empresa 
atravessou períodos de crise, oscilações eco-
nômicas e momentos de incerteza. Em cada 
uma dessas fases, a estratégia foi preservar 
a estabilidade do negócio, rever caminhos e 
manter a estrutura familiar unida em torno 
das decisões.

Em 2025, a ConstruVale passou por outra 
mudança importante. Vitor deixou a socie-
dade e a empresa assumiu uma configuração 
ainda mais familiar, passando a ser condu-
zida por Derqui, Jaque e Ana Paula. Hoje, 
a estrutura ocupa cerca de 1.800 metros 
quadrados, dimensão que evidencia a trans-
formação ocorrida desde os 50 metros qua-
drados da primeira loja.

É também neste momento de maturidade 
que a empresa começa a preparar seu pró-
ximo ciclo.

Nova geração começa 
a assumir o futuro 
da empresa

Para Ana Paula, a ConstruVale sempre 
esteve ligada à própria história familiar. Ela 
cresceu acompanhando de perto a rotina 
dos pais e, desde criança, frequentava o 
ambiente da empresa. Apesar dessa con-
vivência, optou inicialmente por construir 
uma trajetória profissional fora do negócio 
da família.

Após concluir o ensino médio, avaliou que 
ainda não estava preparada para assumir 
responsabilidades dentro da empresa. 
Seguiu para a graduação e, posteriormente, 
trabalhou na Companhia Minuano, em 
Arroio do Meio, onde adquiriu experiência 
profissional em diferentes áreas.

A mudança de direção ocorreu depois da 
enchente de maio de 2024. Os impactos do 
evento sobre Arroio do Meio e sobre a pró-
pria rotina profissional fizeram Ana Paula 
repensar os próximos passos da carreira. A 
possibilidade de ingressar definitivamente 
na ConstruVale, que já havia sido discutida 
anteriormente com os pais, passou então a 
se tornar concreta.

Ela deixou a Minuano 
e passou a se dedicar 
ao negócio da família.

Em 2025, depois de novas conversas, a 
família avançou também na definição de 
um processo de sucessão. A intenção é pre-
parar Ana Paula para assumir gradualmente 
a condução da empresa, permitindo que, nos 

próximos anos, Derqui e Jaque possam dimi-
nuir a participação na rotina e encaminhar a 
aposentadoria.

Mais do que uma transição administrativa, 
o processo representa a continuidade de uma 
história iniciada três décadas atrás. Ana Paula 
afirma carregar orgulho pela trajetória cons-
truída pelos pais e pelos valores que, segundo 
ela, sustentaram o crescimento da empresa: 
trabalho, honestidade, humildade e dedicação.

Ao completar 30 anos, a ConstruVale reúne 
diferentes fases de uma mesma trajetória. 
Começou com uma pequena estrutura, atra-
vessou mudanças societárias, ampliou ins-
talações, modernizou processos, enfrentou 
períodos difíceis e consolidou espaço no setor 
de materiais de construção.

Agora, enquanto celebra as três décadas de 
atividade, a empresa inicia também a prepa-
ração para a passagem entre gerações.

O negócio que nasceu do desejo de empreen-
der e foi construído ao longo dos anos passa, 
assim, a assumir também a dimensão de 
legado familiar — com uma nova geração se 
preparando para dar continuidade à história 
iniciada em 1996.

EQUIPE
	_ Wagner, Eduarda, Idinei, Ana Paula, Marlon, Jordano, Jaqueline, Gabriel e Derqui

Avenida Antônio de Conto, 515 - ENCANTADO
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Ledi Giongo 
Do Leitor

CENTRO MÉDICO
Duque de Caxias, Nº 503/103 | Encantado

Fone: 3751-4532 |  WhatsApp: 99992-0416
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ENCANTADO/RS
Duque de Caxias, 503, Sala 208
Fone 51.3751.4572
Acesse: josejulio.com.br

CIRURGIA PLÁSTICA
Lipoaspiração De Defi nição 
Body Tite  
Prótese De Mama 
Abdômen | Mamas
Nariz / Pálpebras / Orelhas
Plástica Facial

Dr. José Júlio
K. Guimarães

Clínica Cirúrgica
Endoscopia Digestiva Alta

Rua Guerino Lucca, 11 - 3751.1296 - Encantado

Dr. Sérgio I. F. Goldoni

Fones: 3751.1153 | 99625.3199 
Rua Duque de Caxias, 503 • Sala 411 

CENTRO MÉDICO • Encantado/RS

Dr. ROBERTO RITTER DE SOUZA
Clínica Médica e Medicina Intensiva

CREMERS 32548

Dr. MAURÍCIO DE O. FELDENS
Clínica Médica e Pneumologia

CREMERS 28051

CENTRO MÉDICO: Duque de Caxias, Nº 503/103 | Encantado 
Fone: 3751-4532 |  WhatsApp: 99992-0416

Per� l

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS
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Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

_ No dia 28 de setembro, a pequena Alice Belo� i 
Cenci, juntamente com seus pais, Karina e 
Leandro, e demais familiares, celebraram com 
muita alegria seu terceiro aninho de vida na 
casa da vovó Margareth. Parabéns, princesa 
linda! Que os anjos te protejam sempre! 

_ Caroline Radaelli Citron celebrou seus 16 anos 
no dia 14 de setembro, ao lado dos pais Vianei e 
Roseli. A comemoração contou com a presença 
de familiares e amigos em uma noite especial 

_HOJE
Airto Gomes  
Giovani Gri� i  
Gustavo Botassoli 
Ivane Giacobbo 
Paulo Andrade
Teresinha Zanon 

_5 DE OUTUBRO
Gisele Castoldi  
Gisele CBello� i
Isabela Bergamaschi 
Júlia Grun
Marco Aurélio Schuh
Maria Luiza Picoli
Zenito Capitanio 

_06 DE OUTUBRO
Janaina M Castilhos
Michel Johans
Renata Baldo  

_7 DE OUTUBRO
Dorli Giongo  
Fátima Valgui  

Fernanda Valandro 
Maria Bo� ega  

_8 DE OUTUBRO
Cassiana Agnole� o 
Fábio Ramos  
Paulo Casaro� o 
Sérgio Tomazzi  

_09 DE OUTUBRO
Álex Herold  
Carla Dal Magro
Graziela Ma� je  
Natália Perondi  
Raquel B Frozza

_10 DE OUTUBRO
Dalva Janizella  
Genuino Rizzi 
Janete Marini   
Lair Zimmer
Luis Flávio Giongo 
Paulo Casaro� o   

B-DAY

Rua Júlio de Castilhos, 750, sala 2, 
 (Prédio do Plano Pas/São Camilo) -  Encantado RS

 51- 3751-3111 / 51 9665-5898

Dra Izenara Medianeira Penna
CRM CRM 16920

NOVO ENDEREÇO

CLÍNICA 
PEDIÁTRICA

_ Aniversário: 18.11|Escorpião 
_ Filiação: Lurdes e Pedro 
Marche� i 
_ Estado civil: Casada 
_ Profi ssão: Empreendedora 
proprietária Loja Mundo 
Mágico 
_ Tiro meu chapéu para:
Meus pais
_ A melhor lembrança:
Nascimento da minha fi lha
_ O que faria se ganhasse na 
loteria: Muitas coisas que 
ainda não consegui fazer
_ Comida preferida: Várias 
_ Livro que marcou: Em 
especial livros espiritas.
_ O que está lendo agora:
Atualmente leio jornais e 
revistas.
_ O que não pode faltar na 
sua geladeira: Comida 
_ Um mestre: Deus 
_ Você está onde gostaria 
de estar: Sim, pois a vida é 
um eterno aprendizado. Mas 
sempre buscando evoluir 
tanto no lado pessoal como 
no lado profi ssional.
_ Disse e não diria mais: No 
momento não lembro.
_ Gostaria de ter sabido 
antes: Acredito que tudo 
tem seu momento. A vida é 
feita de etapas, tudo é um 
processo e tudo acontece 
no momento certo.
_ Quais são seus planos para 
o futuro? Muitos 
_ Onde e como você se vê 
em 5 anos...? Feliz, com 
saúde e realizada ao lado de 
minha família e amigos.
_ O que você sabe fazer 

melhor? Ser mãe, minha 
fi lha é a minha mestre.
_ E no que você é muito 
ruim? Não ter paciência.
_ Se você tivesse super 
poderes, quais seriam as 
três primeiras coisas que 
faria?
_ 1. Voar
_ 2. Conhecer o mundo
_ 3. Eliminar a desigualdade 
social 
_ Esporte: Caminhada
_ Clube do coração: Grêmio 
_ Hobby: Caminhar e dançar 
_ Musica: Como é grande 
meu amor por você ( faz 
parte da minha vida desde 
que soube que seria mãe).
_ Sua maior qualidade: Ouvir 
_ Seu maior defeito:
Ansiedade
_ Mania: Quando saio de 
casa, voltar e olhar se está 
tudo fechado. 
_ Viagem que marcou: Todas 
são especiais.
_ Projeto de viagem: Dinda Si 
Inglaterra.
_ Sonho de consumo: Um 
mundo onde todos possam 
viver em paz.
_ Sinônimo de beleza:
empatia, honestidade e 
amor ao próximo.
_ O que desperta teu lado 
consumista: A ansiedade.
_ Receita de sucesso: Seguir 
os mandamentos de Deus.
_ Companhia ideal: Família e 
amigas (os).
_ Uma frase: Tudo posso 
naquele que me fortalece!

 Andréia
 Marchetti

ENCANTADO/RS
Duque de Caxias, 503/ 208
Fone 51.3751.4572 - Acesse: josejulio.com.br

TRANSFORME SUA

PORTO ALEGRE / RS
(51) 9235-0004 (51) 2500-7227
Av. Sen. Tarso Dutra, 605 - Conj. 1206

ENCANTADO / RS
(51) 98605-4572 (51) 3751-4572
Rua Duque de Caxias, 503, sala 208

C
RM

 2
60

46
 e

 R
Q

E 
18

82
9 

Com ampla experiência e compromisso com a 
saúde e o bem-estar, o Dr. José Júlio Guimarães 
alia conhecimento técnico,atendimento 
humanizado e tecnologia de ponta para 
oferecer resultados de excelência.
Segurança, qualidade e cuidado individualizado 
fazem parte de cada procedimento, garantindo 
confiança e tranquilidade aos pacientes.

SAÚDE & BEM-ESTAR

• Especialista em Cirurgia Plástica
• Membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
• Atuação há duas décadas no Hospital Santa Terezinha de Encantado

Dr. José Jul io
K. Guimarães

Cirurgia Plástica

Lipoaspiração De Definição  
Body Tite  
Prótese De Mama  
Abdômen | Mamas 
Nariz / Pálpebras / Orelhas 
Plástica Facial

CLÍNICA 
PEDIÁTRICA

Dra. Izenara Medianeira Penna
CRM 16920

NOVO ENDEREÇO

Rua Júlio de Castilhos, 750, sala 2, 
 (Prédio do Plano Pas/São Camilo) -  Encantado

S1 3751.3111 | 51 99665-5898

CIRURGIA PLÁSTICA

Natália Villa

(51) 99685-1702

ENCANTADO
Tiradentes, 362, sala 202
LAJEADO
Piraí, 300, sala 303

Especialista 
e Mestre em 
Endodontia

Cirurgiã-dentista| CRO 22883

Fone/WhatsApp  
51 99295.2884

cirurgiã-dentista                                                                   CRO/RS 16140

Júlio de Castilhos, 1235/311
Galeria Peretti,  Encantado

TELEFONE/WATS: 51 99833.8699  
Rua Duque de Caxias, 513 - sala 303

Centro Clínico \ Encantado RS

Vivemos tempos difíceis, 
não há como negar.

Estamos inseridos em 
um cenário marcado por 

aspectos muito negativos, conside-
rando os feminicídios, os índices 
de violência, a desonestidade e, 
principalmente, a irresponsabi-
lidade, cujo grau é alarmante.

Essa irresponsabilidade eviden-
cia-se quando observamos que 
52% dos lares brasileiros são che-
fiados e mantidos por mulheres, o 
que representa mais de 40 milhões 
de residências. Na contramão 
dessa realidade, está o fato de que 
essas chefes de família, quando 
inseridas no mercado de trabalho, 
historicamente recebem menos 
do que os homens. Soma-se a isso 
a dupla jornada  (ou seria tripla?), 
já que, além de contribuir para 
a manutenção do lar e cuidar da 
casa, muitas ainda assumem a res-
ponsabilidade de acompanhar o 
desempenho dos filhos na escola.

Enquanto isso, feministas 

bradam aos quatro cantos do país 
pela igualdade de direitos, de 
oportunidades e pela autonomia 
sobre o próprio corpo, mas pouco 
se fala de outra igualdade tão 
necessária: aquela que se caracte-
riza pelo compromisso de homens 
e mulheres assumirem, de forma 
responsável, seus deveres com a 
família e com a sua manutenção.

Não sou feminista, mas femi-
nina. Acredito que a igualdade 
a ser conquistada passa por um 
amplo processo de mudança e 
começa pelo respeito. E respeito é 
um valor que se conquista. Como? 
Também pela forma como nos 
apresentamos ao mundo, pelas 
nossas atitudes, pelas nossas 
escolhas e pela maneira como tra-
tamos a nós mesmos e aos outros.

Se queremos igualdade de 
direitos, precisamos não apenas 
reivindicá-lo, mas também cons-
truir as condições para que  se 
concretize. Se queremos as mes-
mas oportunidades, precisamos 

estar preparados para ocupá-las. 
E, se queremos autonomia sobre 
o próprio corpo, precisamos 
também reconhecer seu valor e 
exigir que ele seja respeitado.

Se o corpo é nosso, precisa ser 
respeitado por todos, a começar 
por nós mesmos. Na minha 
visão, valorizá-lo não significa 
transformá-lo em instrumento 
de exposição exagerada ou em 
recurso para obter vantagens, mas 
reconhecê-lo como parte preciosa 
de quem somos, tratando-o com 
dignidade e fazendo dele uma 
expressão de autorrespeito.

A igualdade entre homens e 
mulheres não precisa ser constru-
ída a partir da ideia de confronto, 
como se a conquista de espaço 
por um dependesse da perda 
de espaço do outro. Precisamos 
compreender que igualdade não é 
sinônimo de identidade. Homens 
e mulheres podem apresentar 
diferenças, viver experiências 
distintas e desempenhar 

diferentes papéis ao longo da 
vida, sem que essas diferenças 
estabeleçam uma hierarquia de 
valor, capacidade ou importância.

Ao mesmo tempo, falar em 
igualdade exige coerência. Não 
podemos defender apenas os 
direitos que nos favorecem e 
transferir aos outros todas as 
obrigações. Direitos e deveres pre-
cisam caminhar juntos. Liberdade 
pressupõe responsabilidade; 
respeito precisa ser recíproco; 
e justiça exige que cada pessoa 
também reconheça a sua parcela 

de compromisso com a família, 
com as relações e com a sociedade.

Por isso, talvez o verdadeiro 
avanço não esteja em transformar 
homens e mulheres em adver-
sários, mas em fortalecer uma 
cultura de cooperação, corres-
ponsabilidade e respeito. Uma 
sociedade mais equilibrada será 
aquela em que ninguém precise 
diminuir o outro para afirmar 
o próprio valor e em que todos 
possam reivindicar seus direitos 
sem esquecer as responsabilidades 
que também lhes pertencem".

Tempos difíceis

Ledi Giongo é secretária executiva. Mãe e avó. Ama ler e escrever.
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SEXTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 202414 Plural

SHEILA GARIBOTTI
@COMIGOPORAI4 | 51 99356.9310

Comigo por Aí
TEM MAIS DESTINOS NO SITE
Reveja edições anteirores de 
‘Comigo por Aí’ em nosso site. 
Leia o QR Code ou busque por 
jornalfv.com.br/comigoporai

ENCANTADO/RS
Duque de Caxias, 503, Sala 208
Fone 51.3751.4572
Acesse: josejulio.com.br

CIRURGIA PLÁSTICA
Lipoaspiração De Defi nição 
Body Tite  
Prótese De Mama 
Abdômen | Mamas
Nariz / Pálpebras / Orelhas
Plástica Facial

Dr. José Júlio
K. Guimarães

Fones: 3751.1153 | 99625.3199 
Rua Duque de Caxias, 503 • Sala 411 
CENTRO MÉDICO • Encantado/RS

Dr. ROBERTO RITTER DE SOUZA
Clínica Médica e Medicina Intensiva

CREMERS 32548

Dr. MAURÍCIO DE O. FELDENS
Clínica Médica e Pneumologia

CREMERS 28051

SEXTA-FEIRA, 04 DE OUTUBRO DE 202412 Plural

ENCANTADO/RS
Duque de Caxias, 503, Sala 208
Fone 51.3751.4572
Acesse: josejulio.com.br

CIRURGIA PLÁSTICA
Lipoaspiração De Defi nição 
Body Tite  
Prótese De Mama 
Abdômen | Mamas
Nariz / Pálpebras / Orelhas
Plástica Facial

Dr. José Júlio
K. Guimarães

Clínica Cirúrgica
Endoscopia Digestiva Alta

Rua Guerino Lucca, 11 - 3751.1296 - Encantado

Dr. Sérgio I. F. Goldoni

Fones: 3751.1153 | 99625.3199 
Rua Duque de Caxias, 503 • Sala 411 

CENTRO MÉDICO • Encantado/RS

Dr. ROBERTO RITTER DE SOUZA
Clínica Médica e Medicina Intensiva

CREMERS 32548

Dr. MAURÍCIO DE O. FELDENS
Clínica Médica e Pneumologia

CREMERS 28051

CENTRO MÉDICO: Duque de Caxias, Nº 503/103 | Encantado 
Fone: 3751-4532 |  WhatsApp: 99992-0416

Per� l

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

_ No dia 28 de setembro, a pequena Alice Belo� i 
Cenci, juntamente com seus pais, Karina e 
Leandro, e demais familiares, celebraram com 
muita alegria seu terceiro aninho de vida na 
casa da vovó Margareth. Parabéns, princesa 
linda! Que os anjos te protejam sempre! 

_ Caroline Radaelli Citron celebrou seus 16 anos 
no dia 14 de setembro, ao lado dos pais Vianei e 
Roseli. A comemoração contou com a presença 
de familiares e amigos em uma noite especial 

_HOJE
Airto Gomes  
Giovani Gri� i  
Gustavo Botassoli 
Ivane Giacobbo 
Paulo Andrade
Teresinha Zanon 

_5 DE OUTUBRO
Gisele Castoldi  
Gisele CBello� i
Isabela Bergamaschi 
Júlia Grun
Marco Aurélio Schuh
Maria Luiza Picoli
Zenito Capitanio 

_06 DE OUTUBRO
Janaina M Castilhos
Michel Johans
Renata Baldo  

_7 DE OUTUBRO
Dorli Giongo  
Fátima Valgui  

Fernanda Valandro 
Maria Bo� ega  

_8 DE OUTUBRO
Cassiana Agnole� o 
Fábio Ramos  
Paulo Casaro� o 
Sérgio Tomazzi  

_09 DE OUTUBRO
Álex Herold  
Carla Dal Magro
Graziela Ma� je  
Natália Perondi  
Raquel B Frozza

_10 DE OUTUBRO
Dalva Janizella  
Genuino Rizzi 
Janete Marini   
Lair Zimmer
Luis Flávio Giongo 
Paulo Casaro� o   

B-DAY

Rua Júlio de Castilhos, 750, sala 2, 
 (Prédio do Plano Pas/São Camilo) -  Encantado RS

 51- 3751-3111 / 51 9665-5898

Dra Izenara Medianeira Penna
CRM CRM 16920

NOVO ENDEREÇO

CLÍNICA 
PEDIÁTRICA

_ Aniversário: 18.11|Escorpião 
_ Filiação: Lurdes e Pedro 
Marche� i 
_ Estado civil: Casada 
_ Profi ssão: Empreendedora 
proprietária Loja Mundo 
Mágico 
_ Tiro meu chapéu para:
Meus pais
_ A melhor lembrança:
Nascimento da minha fi lha
_ O que faria se ganhasse na 
loteria: Muitas coisas que 
ainda não consegui fazer
_ Comida preferida: Várias 
_ Livro que marcou: Em 
especial livros espiritas.
_ O que está lendo agora:
Atualmente leio jornais e 
revistas.
_ O que não pode faltar na 
sua geladeira: Comida 
_ Um mestre: Deus 
_ Você está onde gostaria 
de estar: Sim, pois a vida é 
um eterno aprendizado. Mas 
sempre buscando evoluir 
tanto no lado pessoal como 
no lado profi ssional.
_ Disse e não diria mais: No 
momento não lembro.
_ Gostaria de ter sabido 
antes: Acredito que tudo 
tem seu momento. A vida é 
feita de etapas, tudo é um 
processo e tudo acontece 
no momento certo.
_ Quais são seus planos para 
o futuro? Muitos 
_ Onde e como você se vê 
em 5 anos...? Feliz, com 
saúde e realizada ao lado de 
minha família e amigos.
_ O que você sabe fazer 

melhor? Ser mãe, minha 
fi lha é a minha mestre.
_ E no que você é muito 
ruim? Não ter paciência.
_ Se você tivesse super 
poderes, quais seriam as 
três primeiras coisas que 
faria?
_ 1. Voar
_ 2. Conhecer o mundo
_ 3. Eliminar a desigualdade 
social 
_ Esporte: Caminhada
_ Clube do coração: Grêmio 
_ Hobby: Caminhar e dançar 
_ Musica: Como é grande 
meu amor por você ( faz 
parte da minha vida desde 
que soube que seria mãe).
_ Sua maior qualidade: Ouvir 
_ Seu maior defeito:
Ansiedade
_ Mania: Quando saio de 
casa, voltar e olhar se está 
tudo fechado. 
_ Viagem que marcou: Todas 
são especiais.
_ Projeto de viagem: Dinda Si 
Inglaterra.
_ Sonho de consumo: Um 
mundo onde todos possam 
viver em paz.
_ Sinônimo de beleza:
empatia, honestidade e 
amor ao próximo.
_ O que desperta teu lado 
consumista: A ansiedade.
_ Receita de sucesso: Seguir 
os mandamentos de Deus.
_ Companhia ideal: Família e 
amigas (os).
_ Uma frase: Tudo posso 
naquele que me fortalece!

 Andréia
 Marchetti
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 (Prédio do Plano Pas/São Camilo) -  Encantado

S1 3751.3111 | 51 99665-5898

CENTRO MÉDICO: Duque de 
Caxias, Nº 503/103 | Encantado 

Fone: 3751-4532 |  WhatsApp: 
99992-0416

Se você está pelo bairro Moinhos de Vento, em Porto Alegre, 
vale a pena dar uma passada no Jardim do DMAE. Esse espaço 
verde pequeno, mas cheio de charme, é perfeito para um 
passeio tranquilo, um piquenique ou até aquela foto bonita.

O jardim faz parte da Hidráulica Moinhos de Vento, uma 
construção com mais de 100 anos inspirada no Palácio de 
Versalhes. Logo na entrada, a antiga torre hidráulica, que já 
abasteceu boa parte da cidade até 1969, dá as boas-vindas.

Outro ponto que chama a atenção é o monumento Os 
Afl uentes do Guaíba, considerado o mais antigo de Porto 
Alegre. São quatro estátuas em mármore, representando 
os rios Caí, Sinos, Jacuí e Gravataí. As peças passaram por 
diferentes praças da cidade antes de encontrarem abrigo 
defi nitivo no jardim em 2014. Embora o tempo e o vanda-
lismo tenham deixado suas marcas (com partes faltando 
aqui e ali), elas ainda mantêm seu charme histórico.

O jardim também tem playground, gramados verdi-
nhos e muitas fl ores. Para quem quer visitar, ele fi ca na 
Avenida 24 de Outubro, entre as ruas Dr. Vale e Fernando 
Gomes. O espaço é cercado, garantindo um ambiente 
mais seguro, e funciona todos os dias, das 8h às 18h.

Passe lá para relaxar e curtir um pouco 
da história de Porto Alegre!

Jardim do DMAE: um cantinho de 
história e beleza em Porto Alegre

Dr. André Luiz Peretti Mônica Secchi Peretti

Graduado pela Universidade FEEVALE em convênio com a Palmer College of Chiropractic - EUA
Pós Graduado em Quiropraxia Esportiva - FEEVALE

PLENA - Espaço de Saúde - Rua Alberto Torres 526, sala 101 térreo - Lajeado/RS

Centro Especializado em
Tratamento da Coluna Vertebral

Dr. Eduardo Barzotto
ABQ nº 0366

51 99994 4057
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51 99994 4057

Trilha dos Amigos arrecada mais de R$ 44 mil em ação por Léo
Evento realizado, no 
Parque João Batista 
Marchese, em Encantado, 
reuniu cerca de 270 
motociclistas e mobilizou 
apoiadores da região

Silas Santos

Uma iniciativa que 
nasceu entre amigos 
e foi organizada em 
pouco mais de duas 

semanas transformou a paixão 
pelas trilhas em solidariedade. 
A Trilha dos Amigos, realizada 
em agosto em Encantado em 
benefício de Léo, reuniu entre 
270 e 280 motociclistas, levou 
aproximadamente mil pessoas ao 
parque ao longo da programação 
e arrecadou um valor estimado 
em quase R$ 50 mil.

Segundo os organizadores, 
mais de R$ 44 mil já haviam sido 
contabilizados, enquanto outras 
contribuições foram realizadas 
diretamente à família por meio de 
Pix, o que dificultou o fechamento 
imediato do valor total.

A ideia partiu de Willian Dalmoro 
e logo foi abraçada por Namir Erci 
Malaggi, Guilhermi Salvi e Maicon 
Frazzi, que assumiram a organiza-
ção com o apoio de diversos volun-
tários. O objetivo era simples: reu-
nir praticantes de trilha em torno 
de uma atividade que já faz parte 
da rotina do grupo e, ao mesmo 
tempo, contribuir com a campanha 

em favor de Léo.
A preparação ocorreu em cerca 

de duas semanas e meia. Em um 
prazo considerado curto para um 
evento desse porte, o grupo preci-
sou definir o percurso, organizar a 
estrutura no parque, buscar apoia-
dores e mobilizar participantes de 
diferentes municípios.

Mesmo com pouco tempo de 
divulgação, a adesão superou as 
expectativas. Inicialmente, a previ-
são dos organizadores era arrecadar 
entre R$ 20 mil e R$ 25 mil, mas o 
resultado foi praticamente o dobro 
do projetado.

Além das transferências via Pix, 
quase R$ 12 mil foram arrecada-
dos em dinheiro durante o evento. 
Conforme os responsáveis, o mon-
tante foi posteriormente depositado 
em favor de Léo, e o comprovante 
da transferência foi compartilhado 
entre os integrantes da organização.

A corrente de solidariedade tam-
bém alcançou pessoas que sequer 
participaram da trilha. Houve 
apoiadores que fizeram contri-
buições acima do valor previsto e 
outros que efetuaram o pagamento 
apenas com a intenção de colaborar 
com a campanha.

“Teve muita gente que pagou e 
nem participou do evento. Pagou 
para ajudar”, destacou um dos inte-
grantes do grupo.

O trabalho coletivo teve início dias 
antes da programação. Cerca de 20 
motociclistas participaram de uma 
das etapas de limpeza e preparação 
do percurso, levando ferramentas 

e equipamentos para auxiliar na 
abertura e organização dos tre-
chos utilizados pela trilha.

Além dos quatro responsáveis 
pela iniciativa, outros amigos 
contribuíram na preparação do 
parque, no controle de entradas, 
na organização do trajeto e no 
atendimento ao público.

Proprietários de áreas rurais 
também tiveram participação 
importante ao autorizar a pas-
sagem das motocicletas por suas 
propriedades. Grupos de trilheiros 
de diferentes municípios reforça-
ram a divulgação e ajudaram a 
ampliar o alcance da ação.

Até o dia do evento, a organiza-
ção ainda não sabia quantas pes-
soas efetivamente participariam, 
já que havia poucas confirmações 
antecipadas. A dimensão da mobi-
lização ficou evidente quando os 
primeiros grupos começaram a 
chegar ao parque.

“Quando começou a chegar 
gente, para mim foi o que marcou”, 
relembrou um dos organizadores.

Grupo pretende 
realizar novas 
ações

A Trilha dos Amigos foi a primeira 
iniciativa beneficente organizada 
pelo grupo nesse formato. Diante 
da participação alcançada e da res-
posta da comunidade, os respon-
sáveis já avaliam promover novas 
ações semelhantes em benefício 
de entidades ou outras causas da 

região.
A expectativa é de que, com um 

período maior de preparação e 
divulgação, futuras edições possam 
reunir ainda mais participantes.

Ao final, os organizadores desta-
caram que o resultado somente foi 
possível graças ao envolvimento 
coletivo de voluntários, empresas, 

proprietários de áreas, grupos de 
trilheiros e de todas as pessoas que 
contribuíram financeiramente.

“Só agradecer de coração a pre-
sença de todos que ajudaram e que 
vieram. Não tem nem como men-
cionar porque vai acabar esque-
cendo alguém”, afirmou um dos 
integrantes da organização.

	_ Willian Dalmoro e logo foi abraçada por Namir Erci 
Malaggi, Guilhermi Salvi e Maicon Frazzi 
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PluralReceitaria da Jacque
JACQUELINE MARCHI BERTOZZI
@JaCqueBertoZZi

B-DAY

Ingredientes
350 g de frutas vermelhas 
congeladas, como amoras, 
morangos e framboesas
Calda quente de chocolate branco
100 g de chocolate 
branco, em pedaços
125 ml de creme de leite fresco

Modo de preparo
1.	 Distribua as frutas 
vermelhas em quatro copos 
ou taças refratárias e deixe 
em temperatura ambiente 
enquanto prepara a calda.
2.	 Coloque o chocolate e o creme 
de leite em uma tigela refratária. 
Leve ao fogo baixo, em banho-
maria, sobre uma panela com 
água fervente, tomando cuidado 
para que o fundo da tigela não 
encoste na água. Aqueça e mexa 
de vez em quando, por 2 a 3 
minutos, até o chocolate derreter 
e a mistura ficar homogênea.
3.	 Coloque a calda em uma 
molheira e sirva imediatamente 
com as frutas vermelhas. Cada 
convidado pode acrescentar 
a quantidade de calda quente 
que desejar sobre as frutas.

Frutas vermelhas com calda 
quente de chocolate branco 

	_  Nesta receita, a calda cremosa de 
chocolate branco combina perfeitamente 
com as frutas vermelhas congeladas.

	_ HOJE
Helena Vian 	
Fátima Bratti 	
Sergio Cobalchini	

	_ 28 DE AGOSTO
Ane Bergamaschi 
Elisabete G Sangalli
Ilse Fornari 	
Josy Gonzatti 	
Rogerio Scapini 	
Jair Stefanello 	

	_ 29 DE AGOSTO
Daniel Cadore 	
Sandra Stello 
Fraporti 
Ivania Orsolin	
Adriano Spanholo

	_ 30 DE AGOSTO
Orilde Buffon

Maurício Guizzo 	
Mirtes Boiani	

	_ 31 DE AGOSTO
Elen da Luz Costa 
Bassani
Giovani Orsolin	

	_ 1 DE SETEMBRO
Valdir Cornelli 	
Gabriel Capitani
Larissa Schneider
Eduarda Fachini
Luiz Pedro Radaelli
Júlia Marasca
Anita Gonzatti Ost

	_ 2 DE SETEMBRO
Laís Rabaiolli Giongo
Adriano Paulo 
Fraporti 	
	
	

	_ O craque Luis Antonio Scaravonatto 
de Mesquita aniversaria hoje espalhando 
simpatia. Parabéns Lulu pelos 9 anos!

	_ E no primeiro dia de setembro quem 
chega ao décimo aniversário é  a bela Anita 
Gonzatti Ost. Feliz aniversário gatinha

 Ingredientes
6 bifes
1 colher de chá de sal
4 colheres de sopa 
de manteiga
1 xícara de chá de 
creme de leite
1/2 colher de sopa 
de suco de limão
1/2 colher de sopa 
de páprica doce
1 colher de chá de 
páprica picante

Modo de preparo
1.	 Tempere 
os bifes com sal. 
Em uma frigideira, 
coloque a manteiga 
e deixe derreter. 
Frite os bifes dos 
dois lados até 
dourarem. Retire da 
frigideira e reserve.
2.	 Na 
mesma frigideira, 

coloque o creme de leite, o suco de limão, a páprica doce e 
a páprica picante. Aqueça bem, mas não deixe ferver.
3.	 Acrescente os bifes reservados à frigideira, verifique o 
sal e aqueça por mais alguns instantes. Sirva quente.

Fillé ao molho de páprica
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Coluna Social
ROGERIO CLEMENTE RISSI
@rogeriorissi | 51 99995.0154

Momentos especiais merecem 
um toque de excelência.

ROGÉRIO CLEMENTE RISSI
Cerimonialista e Promoter  
Eventos Sociais e Corporativos

	_ Maria Vitória Giovanaz Giongo 
marcou presença no Festival 
do Cinema de Gramado

	_ Genês e Emery Vescovi 
inaugurando a Loja Modo 
Casa, na Padre Anchieta, no 
Centro de Encantado

	_ O sábado também foi dia de muita farra da mulherada que se reuniu na segunda Feijoada da Márcia Teles 
dos Santos Giongo, em Roca Sales. A tarde foi animada pela banda de pagode Swing da Cor

No último sbado o Clube Comercial abriu seus salões para o tradicional 
Baile da Comenda. No registro do fotográfo Alander os comendadores que 
realizaram o evento e seus convidados para a tarefa em 2027.

	_ Diole Maisa de Siqueira e Gustavo Mezzomo foram convidados 
por Michele e Fabiano Hollmann; Mônica Cima e Marcelo Labres 
foram convidados por Aline Rabaiolli Giongo e Igor Rabaioli 

Soares;  Josinara Won Bostel e Henrique Mezzomo por Juliana 
Souza e Maurício Horn; Caroline Demarchi e Alessandro Contarin 
por Daiane Fontana e Diego Schonhorst;  Fernanda Bergamaschi 
e Ricardo Pasetti por Isabel Cristina Azevedo do Amaral e Rene 
Belchior Gonzatti; Gabriela Casaril e Rafael Dartora por  Marcelo 
e Charlene Casaril e,  Graziela Claudia Caliari e Roni Botega  
foram convidados por Milene Fraporti Pires e Roger Pires.  

45º Baile da Comenda do CC45º Baile da Comenda do CC
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Cheios de

ânimo

Jardim do Trabalhador realiza 
festa em honra a Santa Rita de 
Cássia no dia 6 de setembro
 Programação terá missa, 
almoço e reunião dançante 
com a Banda Motivos

A Comunidade Católica do 
Jardim do Trabalhador realiza, no 
dia 6 de setembro, sua tradicional 
festa em homenagem à padroeira 
Santa Rita de Cássia.

A programação inicia às 10h30, 
com missa. Ao meio-dia será 
servido o almoço, ao valor de R$ 
60 por pessoa, com atendimento 
nas mesas. O cardápio terá carnes 
suína, bovina e de frango, além de 
aipim, pão, cuca e saladas variadas.

À tarde, a programação segue 
com reunião dançante animada 
pela Banda Motivos.

Saiba mais
Fundada em 29 de julho de 1992, a 

Comunidade do Jardim do Trabalhador tem 
sua sede na Rua São José, onde estão loca-
lizados a igreja e o pavilhão comunitário. A 
primeira diretoria foi presidida por Volmir 
Carlos Kunzler, tendo Jorge Ramos como vice-
-presidente, Eva de Amorim como secretária 
e Gilmar Bouvié como tesoureiro.

A devoção a Santa Rita de Cássia passou 
a marcar a história da comunidade a partir 
de setembro de 1994, quando uma ima-
gem da santa foi doada por integrantes das 
famílias Bozini e Sebem, da comunidade de 
Jacarezinho, em agradecimento por uma 
graça alcançada. Desde então, Santa Rita 
de Cássia tornou-se padroeira do Jardim do 
Trabalhador.

Atualmente, além das celebrações religio-
sas, o espaço comunitário é utilizado para 

momentos de convivência e lazer. 
Aos domingos, a igreja recebe 

o culto dominical às 9h. Nos 

fins de semana, o pavilhão também fica à 
disposição dos moradores para encontros e 
jogos de cartas, enquanto, durante a semana, 
é utilizado para partidas de futebol de salão.

Recentemente, o local recebeu melhorias, 
entre elas pintura da quadra de esportes e 
reformas na cozinha, nos banheiros e no 
depósito. Importante destacar também que 
a Escola Estadual do Jardim do Trabalhador 
realiza as atividades de Educação Física no 
Pavilhão da Comunidade

A atual diretoria é formada por Jacinto 
Jacomole Neto, presidente; Alecir Zanon, vice-
-presidente; Irno Zotti, tesoureiro; e Gilmar 
Pires, secretário. As ministras são Noemia 
Jacomole, Suzana Capelari Pizzatto e Diane 
Gutt.

Segundo a diretoria, a festa mantém viva 
uma tradição construída ao longo de mais 
de três décadas e também contribui para a 
arrecadação de recursos destinados à manu-
tenção e às melhorias da igreja e do pavilhão 
comunitário.
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Tamiris Monteiro Rizzi

Horóscopo

SOS 
Habitar

Neste 
sábado 
dia 29, 
o SOS 

Habitar viverá um 
dos momentos que 
justificam toda a 
caminhada feita até 
aqui. As famílias 
contempladas no 
primeiro edital, 
assinarão seus 
contratos de 
locação, receberão 
as chaves e 
começarão a 
ocupar os apartamentos do 
primeiro bloco.

Dizer isso em poucas pala-
vras faz parecer simples, 
mas na verdade não foi.

Até uma família colocar a chave 
na porta de seu apartamento, 
muita coisa precisou acontecer. 

O SOS Habitar nasceu de uma 
preocupação muito concreta com 
pessoas que precisavam de uma 
oportunidade de moradia digna, 
que perderam suas residências 
nas catástrofes ambientais 
e não seriam contempladas 
pelos planos governamentais, 
e encontrou principalmente 
no associativismo, muitas 
pessoas dispostas a ajudar, 
empresas e entidades que 
compreenderam a importância 
do projeto e fizeram parte dele.

O primeiro bloco está pronto 
e é uma alegria imensa poder 
escrever essa frase. Quem 
acompanhou essa caminhada 
sabe o quanto isso significa. 
As dificuldades, a busca por 
recursos, as decisões que 
precisaram ser tomadas, os dias 
em que as coisas avançavam 
e aqueles em que foi preciso 
insistir um pouco mais.

Agora com a chegada das 
famílias, esse sonho coletivo se 
torna vivo. Os corredores terão 
movimento, portas abrindo e 
fechando, crianças chegando, 
vizinhos se conhecendo, 
rotinas sendo organizadas. 

A moradia interfere na forma 
como uma pessoa consegue 
conduzir a própria vida. Ter 
um lugar seguro para voltar, 
encontrar a família, guardar 
suas coisas, descansar e fazer 
planos, traz uma estabilidade 
que muitas vezes não per-
cebemos, quando isso já faz 
parte da nossa realidade.

Enquanto SOS, nunca tive-
mos a pretensão de resolver 
todas as dificuldades de uma 

família, e sim oferecer uma 
base mais segura para que 
eles consigam sua  autonomia, 
responsabilidade, vínculos, 
trabalho, educação dos filhos 
e perspectivas para o futuro.

A entrega das chaves 
encerra somente uma parte 
do nosso trabalho.

Temos um segundo bloco pela 
frente, e com ele novamente 
o desafio de buscar recursos, 
mobilizar pessoas e encontrar 
parceiros que queiram cami-
nhar conosco. A conclusão 
desta primeira etapa nos dá 
ainda mais responsabilidade 
para continuar, pois existem 
outras famílias esperando.

Quando penso no SOS Habitar, 
penso em comunidade e asso-
ciativismo, porque esse projeto 
só chegou até aqui porque 
muitas pessoas entenderam que 
determinados problemas não 
pertencem exclusivamente a 
quem os enfrenta. Uma cidade 
também se revela pela maneira 
como enxerga aqueles que estão 
passando por dificuldades, e pelo 
que escolhe fazer diante delas.

Neste sábado estaremos lá 
para entregar as chaves, e 
com elas virão as mudanças, 
os móveis encontrando seus 
lugares, a adaptação, a convi-
vência e os desafios naturais 
de qualquer começo, e nós 
continuaremos trabalhando.

O primeiro bloco agora 
pertence às histórias que serão 
vividas dentro dele. O segundo 
ainda depende de muitas mãos.

É assim que o SOS Habitar 
segue: com os pés na realidade, 
sabendo o tamanho do desafio, 
e com a convicção de que vale 
a pena continuar construindo 
caminhos para que mais famí-
lias possam viver com dignidade 
e escrever, a partir de uma 
oportunidade, novos capítulos 
de suas próprias histórias.

ÁRIES (21/03 A 20/04)
	_ A semana pede mais organização 

e menos impulso. No trabalho, deci-
sões calmas evitam os retrabalhos. 
No amor, procure sempre ouvir 
antes de reagir. Evite gastos por 
ansiedade. Dica: transforme pressa 
em planejamento.
TOURO (21/04 A 20/05)
	_ Os dias favorecem a família, a 

segurança e os projetos contínuos. 
Uma boa conversa traz tranquili-
dade para situações preocupan-
tes. No amor, valorize os gestos 
simples. Dica: nem toda mudança 
significa perder estabilidade.
GÊMEOS (21/05 A 20/06)
	_ A comunicação será a palavra da 

semana. Reuniões abrem opor-
tunidades, mas evite promessas 
que não poderá cumprir. Na vida 
pessoal, esclareça todas as dúvidas 
rapidamente. Dica: fale com objeti-
vidade e escute atentamente.
CÂNCER (21/06 A 21/07)
	_ Questões financeiras e profissio-

nais ganham forte destaque. É um 
bom momento para rever despe-
sas e organizar suas prioridades. 
No campo afetivo, busque maior 
segurança. Dica: cuide do presen-
te sem alimentar preocupações 
antecipadas.

LEÃO (22/07 A 22/08)
	_ A semana traz disposição para 

iniciar novos projetos. Sua presença 
será marcante, mas é importante 
dividir espaço e reconhecer contri-
buições alheias. O diálogo fortalece 
vínculos. Dica: verdadeira liderança 
também significa saber ouvir.
VIRGEM (23/08 A 22/09)
	_ Com o período favorável, você 

sentirá vontade de reorganizar a 
vida. É uma ótima semana para 
estabelecer metas, cuidar da rotina 
e resolver antigas pendências. Dica: 
pequenos avanços diários também 
são conquistas.
LIBRA (23/09 A 22/10)
	_ A semana favorece os contatos, 

amizades e projetos coletivos. 
Uma pessoa próxima pode ajudar 
na solução de problemas comple-
xos. No amor, evite adiar decisões 
importantes. Dica: buscar equilíbrio 
nunca significa evitar escolhas.
ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)
	_ Assuntos profissionais exigem 

mais responsabilidade e posicio-
namento. Seu grande esforço será 
percebido, mantenha o foco e a dis-
crição. Nos relacionamentos, evite 
as interpretações precipitadas. 
Dica: observe bem os fatos antes 
de concluir.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)
	_ A vontade de sair da rotina será 

forte. Estudos, viagens e novos 
projetos ficam muito favorecidos. 
No trabalho, oportunidades podem 
surgir de onde menos espera. Dica: 
amplie horizontes sem abandonar 
compromissos atuais.
CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/01)
	_ O período convida a fazer ajustes 

importantes, especialmente nas 
finanças. Evite carregar as res-
ponsabilidades que pertencem a 
outras pessoas. No amor, conver-
sas sinceras renovam laços. Dica: 
dividir suas preocupações também 
demonstra força.
AQUÁRIO (21/01 A 19/02)
	_ As parcerias estarão em grande 

evidência. É preciso encontrar 
equilíbrio entre seus interesses e as 
necessidades alheias. No trabalho, 
a cooperação traz os melhores 
resultados. Dica: boas alianças 
podem abrir novos caminhos.
PEIXES (20/02 A 20/03)
	_ A semana pede atenção à sua 

rotina e saúde. Organizar horá-
rios e definir prioridades ajudará 
a diminuir sobrecargas. Na vida 
afetiva, demonstre todos os seus 
sentimentos. Dica: cuidar de você é 
prioridade.

	_ Aniversário: 17/05
	_ Signo: Touro
	_ Filiação: Salete Terezinha 

Scapini; Rogério Scapini (pai de 
coração); Gilberto Rizzi – Spaia (pai 
biológico)
	_ Estado civil: Solteira
	_ Profissão: Assessora de 

Imprensa
	_ Trabalha onde: Câmara de 

Vereadores de Encantado
	_ Tiro meu chapéu para: Pessoas 

que têm coragem de ir além dos 
próprios limites e construir o 
próprio caminho.
	_ A melhor lembrança: A primeira 

vez que andei de moto. A 
mistura de medo e liberdade foi 
maravilhosa.
	_ O que faria se ganhasse na 

loteria: Investiria para garantir 
o futuro, viajaria e ajudaria as 
pessoas próximas
	_ Comida preferida: Um arroz, purê 

de batata e carne de panela já me 
fazem feliz.
	_ Livro que marcou: Girassol na 

Janela
	_ O que não pode faltar na sua 

geladeira: Carne e ovos. Coisas 
práticas que virem comida em 
cinco minutos.
	_ Um mestre: Deus.
	_ Você está onde gostaria de estar: 

Ainda não, mas sinto que estou no 
caminho
	_ Disse e não diria mais: “Não sei, 

não posso ou não consigo” 
	_ Gostaria de ter sabido antes: 

Administração financeira
	_ Quais são seus planos para o 

futuro? Empreender e ter cada vez 
mais liberdade para fazer minhas 

escolhas.
	_ Onde e como você se vê em 5 

anos? Com mais liberdade e tempo 
para aproveitar a vida. Dinheiro é 
importante, mas riqueza mesmo 
é ter tempo de qualidade para 
poder aproveitá-lo.
	_ O que você sabe fazer 

melhor? Dar um jeito. Um 
pouco de criatividade, 
gambiarra e praticidade 
sempre resolvem.
	_ E no que você é muito ruim? 

Fechar abas. Na cabeça e no 
computador
	_ Se você tivesse superpoderes, 

quais seriam as três primeiras 
coisas que faria?
	_ Multiplicaria alimentos para que 

não faltasse comida para ninguém.
	_ Me teletransportaria para 

conhecer qualquer lugar do 
mundo.
	_ Faria o tempo parar de vez 

em quando, só para conseguir 
aproveitar tudo sem o relógio 
correndo.
	_ Esporte: Artes marciais
	_ Clube do coração: Grêmio
	_ Hobby: Andar de moto
	_ Atriz: Giovanna Antonelli
	_ Ator: Johnny Depp
	_ Cantor: Axl Rose
	_ Música: Pra mim, a vida é quase 

um musical. Cada momento tem 
sua trilha sonora.
	_ Sua maior qualidade: Disposição 

para aprender. Se eu não sei fazer, 
vou atrás até descobrir.
	_ Seu maior defeito: Ter 

dificuldade em dizer não e priorizar 
as necessidades dos outros.
	_ Mania: Necessidade de hibernar 

de vez em quando para recarregar 
a bateria social.
	_ Viagem que marcou: Minha 

primeira viagem de avião, em 
2011que foi para SC, com duas 
colegas que viraram amigas até 
hoje. E, como encantadense está 
em todo lugar, ainda encontrei por 
lá um grande amigo dos tempos de 
escola.
	_ Projeto de viagem: Nacional: 

Lençóis Maranhenses. 
Internacional: Grécia.
	_ Sonho de consumo: Uma casa 

com piscina e um trailer para poder 
viajar por aí.
	_ Sinônimo de beleza: Caráter. 

Cuidar da aparência é importante, 
mas beleza de verdade não se 
sustenta sem caráter.
	_ O que desperta teu lado 

consumista: Comida
	_ Receita de sucesso: Correr 

atrás do que quero e me cercar de 
pessoas que torcem por mim.
	_ Companhia ideal: Alguém que 

topa um rolê e também me chama. 
Se depender só de mim, a cama 
ganha.
	_ Uma frase: “Eu tive medo, mas fui 

com medo mesmo.”

Perfil
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ONDE OS FATOS TÊM FORÇA
FUNDADO EM 21 DE SETEMBRO DE 1984 ENCANTADO, quinta-feira, 27 de agosto de 2026

EDIÇÃO CONCLUÍDA ÀS 18H30MIN DE ONTEM

Terceira edição 
começou na quarta-
feira e segue 
nesta quinta, 27, 
com palestras 
sobre inteligência 
artificial, economia, 
liderança, inovação 
e desenvolvimento 
humano, além de 
música e networking

Encantado recebe nesta 
semana a terceira 
edição do Empreende+ 
RS – Somando Novas 

Oportunidades, evento que 
reúne especialistas, empresários, 
lideranças e profissionais para 
discutir transformações que 
já impactam o ambiente de 
negócios.

A programação começou na quar-
ta-feira, 26, e segue nesta quinta-
-feira, 27, no Encanta Hub, com 
atividades entre 18h30min e 22h. 
Inteligência artificial, economia, 
inovação, liderança, posiciona-
mento e desenvolvimento humano 
estão entre os principais temas 
desta edição.

A proposta é aproximar conhe-
cimento, experiências e diferentes 
visões sobre os desafios enfrentados 
por quem empreende, lidera equi-
pes ou participa das decisões dentro 
das empresas.

P a r a  o  o r g a n i z a d o r  d o 
Empreende+ RS e sócio-proprie-
tário da Lume Centro de Ensino, 
Luciano Fontana, pensar o futuro 
dos negócios exige uma análise que 

vai além dos avanços tecnológicos.
“Quando falamos sobre o futuro 

dos negócios, não estamos falando 
apenas de tecnologia. Estamos 
falando de economia, inovação, 
liderança, posicionamento e, prin-
cipalmente, de pessoas preparadas 
para lidar com as mudanças”, 
destaca.

Primeira noite 
teve foco no 
desenvolvimento 
humano

A programação de quarta-feira 
concentrou temas ligados ao desen-
volvimento humano, superação e à 
forma como as pessoas enfrentam 
mudanças. Entre os palestrantes 
estiveram Ricardinho Alves, com 
“Um sonho, uma segunda chance”; 
a psicóloga e psicanalista Luciana 
Deretti, com “Invencível”; e Darlan 
Wilsmann, que apresentou “Tudo 
na vida é assim: uma bengala ou 
um trampolim”.

A noite também contou com a 
participação da Monja Coen, com a 
palestra “Mente Próspera: A vida é 
aqui e agora!?”, trazendo reflexões 
sobre comportamento, escolhas e 
os desafios do cotidiano.

No palco alternativo, Alexandre 
Heineck, diretor da Docile 
Alimentos, apresentou a trajetória 
da empresa, os desafios enfrenta-
dos e o processo de consolidação da 
marca no mercado brasileiro e nas 
exportações.

Economia e inteligência 
artificial são destaques 
nesta quinta

A programação desta quinta-feira 

será voltada especialmente ao 
ambiente empresarial, à economia, 
ao posicionamento e às mudanças 
provocadas pela tecnologia.

A jornalista Giane Guerra apre-
senta a palestra “No pulso da 
economia: o que observar nos 
cenários para tomar decisões de 
negócio”, abordando como a leitura 
dos movimentos econômicos pode 
auxiliar empresários e gestores.

A inteligência artificial entra em 
pauta com o Dr. Juan Pablo Boeira, 
que apresenta “A Farsa da IA Fácil: 
Entenda como Estruturar Projetos 
de IA com Segurança”.

No palco alternativo, Rodrigo 
Dalla Vecchia, CEO da EVCOMX, 
compartilha um case sobre sua 
experiência à frente de uma startup 
de inteligência artificial.

A programação ainda inclui Lucas 
Ferro, com “Como se tornar o ativo 
mais importante do seu negócio”, 
sobre posicionamento profissional, 
e novamente Darlan Wilsmann, 
desta vez com “Melhoria e mudança 
são um casal, e o filho deles se 
chama inovação”.

Música integra a 
programação

A l é m  d a s  p a l e s t r a s ,  o 
Empreende+ RS também conta 
com atrações culturais por meio 
do Projeto Vivacidade.

Na quarta-feira, Billy Oliveira 
apresentou repertório com clás-
sicos do rock e do pop nacional e 
internacional.

Nesta quinta-feira, às 20h30min, 
a atração será o músico lajeadense 
Marco Guimarães, com repertório 
de pop rock, reggae e MPB. Ele 
integra projetos como Guris do 

Rock, Trio Lumaju, Legionários, 
em tributo à Legião Urbana, e The 
Wall, dedicado ao Pink Floyd, além 
de atuar como professor de música.

Os shows são viabilizados pelo 
projeto cultural Vivacidade, 
com estímulo da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura e patrocí-
nio de Diamaju, Supermercado 

Bergamaschi e AGF Supermercado. 
O Encanta Hub também conta 
com praça de alimentação e espa-
ços para troca de experiências e 
networking, ampliando a proposta 
do evento para além das palestras. 
O Empreende+ RS 2026 tem patro-
cínio de Sicredi, Diamaju, Unimed 
VTRP e Dália Alimentos.

Empreende+RS 
no Encanta Hub

EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO

	_ Luciano Fontana e Rangel Lancini, da Lume, a frente do evento que 
está em sua terceira edição, trazendo especialistas em várias áreas.

	_ O Encanta Hub está localizado no bairro Lambari (antiga Univates)

Chuva volumosa coloca RS em alerta e eleva 
risco de inundação no Vale do Taquari
Defesa Civil aponta atenção para 
áreas baixas da bacia a partir 
de Encantado; acumulados 
podem superar 100 milímetros 
em diferentes pontos do Estado

O Rio Grande do Sul entra em um 
período de chuva intensa e persistente, 
com risco de alagamentos, enxurradas 
e elevação de rios e arroios. No Vale do 
Taquari, a Defesa Civil Estadual aponta 
risco de inundação nas áreas baixas da 
bacia a partir de Encantado.

Os acumulados podem superar 100 
milímetros em diferentes regiões do 

Estado, enquanto pontos do Norte e 
Nordeste gaúcho podem registrar entre 
150 e 300 milímetros. Os maiores 
volumes, porém, não devem ocorrer de 
forma generalizada.

No Vale, a evolução do Rio Taquari 
dependerá principalmente da quantidade 
de chuva registrada nas cabeceiras da 
bacia e nos principais afluentes. Mesmo 
municípios com precipitação menor 
podem sofrer reflexos dos elevados 
volumes acumulados nas regiões mais 
altas.

A Defesa Civil informa que os rios ainda 
apresentam níveis entre a normalidade 

e os limiares de atenção, mas o 
cenário pode mudar com o avanço das 
instabilidades. Além do Taquari, também 
há risco de inundação na bacia do Caí.

Municípios como Muçum, Encantado, 
Roca Sales, Arroio do Meio, Lajeado e 
Estrela devem acompanhar os boletins 
meteorológicos e hidrológicos. Até 
o momento, não há projeção de cota 
máxima para o Rio Taquari nem 
confirmação de uma cheia de grandes 
proporções. A intensidade de uma 
eventual elevação dependerá dos volumes 
efetivamente registrados nos próximos 
dias.

	_ Modelo alemão projeta acumulados de 100 a 150mm em 
nossa bacia hidrográfica entre sábado e segunda-feira


